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Presidente da Câmara critica 
Leone e propõe entendimento 

O or~sidcnte da C;\mara 
JJuruc.Jal. ~Iauro Vasconce­
lcs. advertiu o Prefeito p;iu!o 
Lcone no sentidr, de que .ª 
p3citicação entre o Leg!sl:itl­
\O e O E-xecuti,•o so sera al­
cançada .após um amplo en­
tendim ·mto. "em uma grande 
me.sa redonda". que congre­
pie todos os representantes 
dos dois poderes Ac explicar 
que as desc:.nfi:tnças do 
Prrfr~to ~m relaç.âo aos ve­
readores s ão mfundadas. 
\'nsconcclos acentt,;ou ç_ue a 
câmara deseja dividir res­
ponsabilidades. com u1:1a 
atu:icão efetiva na adm:ms­
tr:iríÍo municipal. Ele criti­
cou· e Prefeito pelo fato de 
manter a.uxil!ares incompe­
tentes, de empregar um nú­
merr, excessivo de parentes 
que não trabalham. de go­
yernar .. stm sair do gabine­
te", onde se dedica apenas 
a "ouvir e transmitir boatos, 
t.lém de so pcn.!'.ar em fazer 
cbras faraônicas·• 

IHG:\'O DE REGISTRO 

o presidente da Cã.mara 
faz qu~tão de frlscr que as 
cnt1cas dirigidas pela Carna-

.a. ao Prefeito "transcendem 
e ~nt!do da perseguição:·. 
Lmtora sirvam c.c,mo um sl­
ncl e!? alerta: 

- o P r e f e i t o tem de 
:iprentier a convh-·er com a.s 
criticas. Quando as inzemos 
não estamos encostan~o-o 
na parede Ao contrario, 
nessas criticas visam res­
guarda-lo, e~ relaçãc; a o s 
atos administrativos, para 
qu! os erros não seja~ r~­
petidos ou tenham continui­
dade . Se ele acumula pode­
res excessivos, a tendência é 
:ibm:ar dessas prerrogativas 
Cabe-nos fiscalizar. Nossas 
critic3.s devem ser vistas 
C'omo u~.l... forma de orien­
tação. 

Apó; lembrar que a Câ­
mara Municipal passou o ano 
de 83 a"Jrovando as mensa­
gens àe Leone, "mantendo 
um voto de confiança", o 
Pr~sidente da Câmara acen­
tuou que o fato de entregar 
~ Companhia de Desenvolvi­
mento de Nova Iguaçu e CO­
DESI, ao gru!)() que hoje a 
administra. é a única inicia­
tiva de Leone digna. de re­
gistro E s te ·logio. no en-

tantc,. vem acompanhado de 
umG. obsen· ç-ão; 

- A CODENI só não virou 
cabide de empregos pela ln .. 
terferência dos diretores que 
não estão vinculados ao Pre­
feito. A atuação do Altamlro 
Alarcão. L u I z Carlos El­
Hualck. José s;mões, Sérgio 
e ,1Jv:,ro Qulntella, que real­
mente encaram o trabalho 
de uma maneira séria. agin­
do com competência, tornou 
a CODENI ertciente, por abo­
minar o empreguismo. M~s­
mo assim prosseguiu Vas­
concelos -. o Prefeito ainda 
impós o m:,me do seu filho, 
Paulo Augusto Leone, que 
hc-je é diretor de Organiza­
ção e Métodos da empresa. 

FA-11lLIA NA PREFEITliRA 

Mauro Vasconcelos disse 
que o Prefeito Paulo Leone 
em um pouco m a i s de um 
ano de governo •·contratou 
mais gente para trabalhar na 
Prefeitura do que o ex-Pre­
feito Ruy Queircz durante 
toda a sua gestão". Eie ci­
tou as nc-meaçõcs da filha 
CrisLane Lcone oalindo, do 

cun!1ado Jorge Luiz Atronso 
1 Secretáno de Serviços Pú­
blicos 1, de sua mulher, Vera 
Mfonso Leone, dos con­
cunhados José Teixeira 1tns­
petcr G!ral de Fiscalização, 
e José Aprlglo Ferreira 
(Agente Fiscal>. de outro 
cunhado, António Affonso 
< Procurador J, de sua irmã, 
Analy (Advogada), além de 
c,utros. Segundo Vasconce­
los. "o numero de parente. 
é muito grande • seria dihcil 
listá-lo de memória". 

- Quem procede d e s t e 
modo, n ã o pode nem falar 
em moralização. Se dissesse 
que o pessoal da família tra­
balha e é ccrnpetente. tudo 
bem. Mas, a gente sabe que 
a grande maioria não traba­
lha e issc, custa muito di­
nheiro a os cofres públicos 
Essas distorções têm que ser 
afastadas e isso só será pos­
si vel quando iniciarmos um 
am;;!o cnt~ndimento en­
fatizou Vasconcelos. 

"U~1A DITADURA" 

A mesa-redonda proposta 
pelo presidente da Câmara 

(Conclui na pág, Z) 

Aumento de Tarifas ônibus 

MIB denuncia pressões sobre Comissões 
que ia elaborar Plano de l ranspertes 

O !ntec:rante1.. da Fedcra­
~ ... v da~ A·socirçõcs de Mo­
radore.s de Nova I guaçu 
, !..IAB I retiraram-se. ne,;ta 
<parta-feira, d! uma reunião 
d'l Com:tsão MISta - da qual 
2. entidade faz p.:,.rte -,. que 
J;Orla em rntaçào a proposta 
dos !')?"Oprietános de empre­
sas de transport~s coletivos, 
Qu~ roJoclta \.i.m novo rea­
j1 <~ 1:º preço das passagens 
de ombus. Os cmpresar 10s 
de setor querem que as tari­
t~ minimas Cem sua maioria 
c-..i.sta 120 cru.i-~.ros) pno::em 
para 180 cruzeirc,s, .e as má­
ximas '250 cruzeiros, seJatn 
reduzidas para 220 cruzeiros 
Os re;re!tntant(.:.S do MAB 
argument:.ram que precisa­
rt.::i.m de um prazo de. no mi­
r:r::io, 48 horas, pa.!a avalia.r 
uta proposta. embora os ou­
tr~s mt~grante.s da Comasão 
Muta constderai_em que ··tu­
~ - Poderia ser ruiquele 1ns_ 
ta.n~ _ Durante 1. 1:emana a 
C.:onu 10 '!tcmc:.1, responiá-

vcl pela elobarção da Plani­
lha d• Custos Tarifários, e 
incumbida de planejar o Pla-
~ .. o. de Transportes Munici­
pais, solic1tcu sua dissolução, 
alegando "falta de cc,ndições 
de trabalho". O MAB, por 
c~a razão, acredita que os 
membros estão "sot rendo 
pressões que visam a at?nder 
intere..:ses pessoais de uma 
minoria•·. 

POR QUE O AUMENTO? 

.. \ _ ... op ... ·ta dcs empresá­
nos lg:uaçuanr,s toi apresen­
tada a Prefeitura - e lá fi­
cou - no dia 11 de abril. 
O MAB. no entanto, só tomou 
conhecimento desta propos­
ta no decorrer da reunião 
rcatnda nesta quarta-feira 
Um d e s diretores do MAB 
BrãuHo Rr-1rigues, se queixa'. 
de que a entidade s · é cha­
mada para participar de rea­
Justes de passar,ens: 

'Qaando o Prefeito Paulo 

Leon~ const.tuiu o.s duas co­
missões - a Mista e a Téc­
nica - ficou de _•minado 
qu~ elas se e·ncarregariam 
de c!aborar o Plano de 
Transportes Municipais, que 
iria, de uma fc·rma ampla e 
g!·,bal, instituir uma política 
just4i. e criter1osa para o se­
tor, baseada em dados essen­
clalmente técnicos. Atk hoJe, 
não houv~ uma reunião nes­
:EC scnt:do. Nós só somos 
chamados para decidir sobre 
~umcnto de passagens de 
ônibus. Assim não é possí­
\' el", queixou-se Brã.ulic, Ro­
drigues. 

Outra diretora do MAB, 
Lúcia Noronha, lembrou que 
a Comissão Mista. segundo 
~corda firmado entr? as par­
tes, n ão pode decidir pelo 
aumento de tarifas sem que 
os critérios técnlcc,s não !e­
jam demonstrados· 

- Qualquer aumento deve 
ter uma discussão prévia. Os 
perc1ntuai..a; de aumento pre-

cisam ser divulgados com an­
tecedência, a nm d~ (!ue pos­
sam ser c.talisados Quais 
são as r~zões deste re:iJuste? 
Nós não sabemos em que .~le 
foi baseado. Além disso -
prosseguiu Lúcia Noronha 
-, nós só tomamos conheci­
mento desta reunião na 
quarta-feira, horas antes de 
seu inicio, através de um 
cdit~l de CO!lVOC3Ç:i.o. P O r 
es..c;.e mctivo. o MAB ret!rGu­
se da reunião. 

PRESSOES DA MINORIA 

Com 4 dissolução d• Co­
m1~são Téc•nica, solicitada 
pelos seus próprios integran­
tes, o Plano de Transportes 
Muntcipa~.s. ::inda nem ini­
ciado, enterra a pretensão da 
populaçii.•, de poder dispor, 
na prática, de uma legislação 
séria e definitiva sobre este 
setor tão polémico, princi­
palmente em Nova Iguaçu. 

(Conclui na pâg. 2) 

P REÇO DFSIE EXE)lPLAR 

Vereador diz que desapropriação 
de colégio foi "negociação espúria" 
A desapropriação pela Pre­

feitura de Nova Iguaçu do 
C<;!egio Grande Rio, locali­
zado no bairro HelióPolis, em 
Belrord Rcxo, foi duramente 
cdtkc1cia pelo Vereador Ed­
son Lopes I PDT J, que consi­
derou a transaçao •·uma 
composlçáo espúria c G m o 
ex-Deputado Osvaldo Lima" 
.(antl~o c!<,no:, cuJo valor 
, cerca de 130 milhões de 
cruzeirosJ poderia ser aplica­
do "na cc-ustruçao de !>,6 ou 
até 7 escolas ele pequeno por­
te". O líder do governo. Al­
clr Lemos, defendeu a aqut-
1s1ção da -~scola, afirmando 
que a avaliação do imovel 
1v1 ·lcu11camente impecá­
vel'· Durante a discussão 
as opiniões se dividiram e ~ 
Vereador Iran Lemos CPDT 1 
lembrou qJe a Secretaria de 
Educação, Ana Maria Rama­
lho, explicou-lhe pessoal­
~ente que a Prefeitura !1a­
v1a realizado um "bom ne­
gócio''. 

COLtGIO SOFISTICAf>o 

_ O Decreto de desapropria­
çao do Educandário Grande 
rlio Ioi publicado no dia 1 
de Mt'-.l ... esclarece que o 
terreno mede 1. 440 metros 
quadrados e está localizado 
na Rua Taquaral. o colegio 
tem dois p a v i m e n to s 
r79,13m2 de área construida, 
com sauna. dez salas de au~ 
la, secretaria, cantina, seis 
sanitários, alem de uma p,s­
cma 116m x 6m) e uma qu: -
dra de espcrtes de 26m x 
13m. Alguns vereadores con­
sideraram que a aquisição da 
e~cola era •·superficial". 

"Os funcionários da FISA­
BEM estão com os salárir,s 
atrasados nove me!-ie.<:i~ a Edu­
cação pede socorro; os mora­
deres aguardam uma polltl­
ca de saneamento bâslco; 
enfim, as necessidades maLS 
prementes não são atendidas 
e a compra deste cc;légio so­
fisticado não era prioritária. 
e que reh·indlco e um com­
portamento que leve em con­
sid~ração as prioridades no 
emprego d as verbas públi­
cas. A gr~nde maioria d as 
escolas está com telhas que­
bradas, com janelas partidas, 
sujas, em condiçóes preca­
rias até de higiene", diss.e 
Pedrc; Ernesto. 

.-\Ç.,O POPt'L.~• 
(.ua ·»o Edson Lar-~• aca­

bava tde;ifirmm· que a desa­
pruprlaçp:D do Educandarlo 
G~nde ~lio tinha sldo uma 
•·.:~..mpo:5it_ .. 10 espúri~ que só 
t.tt•etac1ou o ~eu antigo dono. 
o ell,_-Deputadr, Osvaldo Lima. 
,11m. dea prejudicar a comu­
mda.s•··, o lider do PMDB. 
Etntc, Gonçalves, foi ao 
açarte <' pediu para que o 
parlamentar ped•t1sta expll­
cass~ melhor a denúncla, es­
clarecendo que o seu partido 
nada tuü1.l a ver com o ne­
gécic,. Edson Lopes lembrou 
que, •·ha alguns meses atrás", 
o ex-Deputado Osvaldo Lima 
ofereceu o colégio por 60 ml­
lhó'?s de cruzeiros e a Pre­
feitura não fechou nenhum 
negócio. ''deixando para com­
prar por mais de 130 mi­
lhões". 

Na Tríbun~. em nome do 
FMDB. o Vereador Hilton 
Neves enfatizou que '4se hou­
ve negociata", ela foi parti­
cular e o seu partido "não 
tem nenhum con.'1.ecimento 
da forma como se operou o 
negócio" Ele recordou a in­
flação de 230~ no ano e con­
siderou natti.rai o reajuste no 
preço da desapropriação", 
"tendo em vista o tempo de­
corrido desde a oferta até a 
compra definitiva de, imóvel''. 

o Vereadc.r Cândido Au­
gusto I PDT,. que reside em 
Belford Roxo e tem sua atua­
ção política voltada par.a 
aquela região. ficou a favor 
da desapropriação: "As crl­
anc..1s que residem naq,1elas 
r<?dondezas não contam com 
ncr,huma escola pública. Por 
i.! - tê:n oue andar 6 ou 'l 
quilómetros a pé O Educan­
dário Orande Rio vai bene­
ficiar um número muito 
r. ·:\nde de crianc:.s'". 
- No final de seu pronuncia­
mento, o Vereador Edson Lo­
pes ~nfatizou: .. Desafio a 
Càmara a entrar_ e o m _ UIJ],ª 
ação contra a des:'lpropr!açao 
do colégio". Alguns vereado­
res, enquanto Edson Lopes 
ccupava a Tribuna. esclare­
ciam que ele, sozinho. pode­
ria prooor e assinar uma 
a~ão !)()pular contra o Pre­
f ~lto, sem nece5sariamente a 
assinatura d os outro!; Ed­
son Lopes fingia não enten­
der a expllcação e te1ma\·a 
em afirmar: "todo mundo 
tem de assinar" -, 

ônibus mais caros a parlir de 
hoje faz vereador protestar 1 

~ 

Profes~ores contit1uam em greve e 
encammham reivindicações a Leone 1 

Curante Uda a 1:emana os 
prcfe oro da rede munlci­
~J de tn --e t!l:tJ\·eram em revr. pa.raJt.s:indo G tuncio­
Jta!T! ::ito de 104 t'.)COlas e del­
r: 1~4:. iem auw cerca de 52 
d1 - unQ! · Entre as relvtn­
t...';_8-Çí.le3 dos proff'.S$0rU, dea-

A partir de hoje. os ônibus das linhas munícipais 
estarão 1rodando com ta.rifas mais caras, apos enten­
dimento3 mantidos peta Comissão Mista. que S! en­
carrega. no município, de varar o.s perce11tua1s de au­
mento. Segundo o DecretG 2061. que e.stabelec~u os 
novos indices estud3ntes tem 75% de desconto. os 
protes-f'ores 50'%, todos com dtrelto a 360 passes por 
ano leuvo. 

As tarifas dos onibus circul~res, 9-ue traf<"g_am nn. 
Centro de Nc\·a Iguaçu, passam de liJ0 para lti~ c.1. -
zeiros. os ónibus que .saem do Centro com de-st.no ao 
K-11, santn Eugl•ntn. Bclford Roxo, Com':'ndador San• 
re.. ~"'""'"quita, Edson Passos, J ardim Ah•ornd ... ::i_. Facu_l­
dade a c;a1oabJ. tiV't>rarn ,ua~ tantas e~Upulad •. :-. em 1.,0 
cruzeiros. As p:usagens m:.us_ caras sao ns q~e l'U!i;.i.m 
220 cruzeiros e se ctesttnam as Unha~ que s_ dlrt~em 
:.v:.s pontos mai!S nf.1~t:1do,;; do munic,plo. t.lls co~o 
Queimados. l\ustln, Lote XV, Tingu:'l, Adrl~n~r<>-·-·· 
Km_ 32, e:itrro :\li:rnc:~ t· Engrnheiro Pe~r lra. As 
tarlfas tntermedJarlns /1c:-ar:1m cm 180 cru eirvs. 

1 

1 

1 

r:r:_ª~~1~~ P~ de 2 saJã­
d.ata de concur~ ~~f lme­
L~ •deu.se. ! m da t~t~!= 
gcnt..: de t~~i..,rtos CC mo re 
rt.aJwtes zem ~aalaalém de 
mfnte t .e recetem <· ~i;:~ 
rr.inJmo A E'ecretar11 d 
E •;caçlio, Ana M:.rta Ram.. • 
11:.o f· z dua,o propoota 

1º ReaJu e, J. P"rtir do 
pag~-:-i nto do rr.us de abrlt 
~ 113' mac, 30 de regi:n: 
14

~ de turma. totallzando 
SOO cru~1ros, com um 

C.D\lo reaJu.-;te de 300,: em 
r -2 date letal; 2 º' AU• 
mento ti partir de maio de 1;1.59 , mal 30 de r.cen­
c ª com um tc'aJ de 169 mtl 

cruzeiros, e sobre e~te total 
um reaJ uste de 30o/o a ser 
c-oncedldo -?m novembro. 0 
Centro Estadual de Prc-res­
tore• •CEP-Nova Iguaçu, Já 
f,,rmou uma com\U~ para 
decidir sobre a proposta da 
Secrctarla de Educaeão. AI.é 
o momento em que fechãva­
moa esta edlçao, na manhã 
4= ontem. sexta-feira, os pro­
fes!or<-s mantinham-se d~­
posto a continuar o movl­
mmtc, grevl!ta. 

O1.J'IR.\S RF.1\'l'iDIC,\ ÇóF.S 

N... qu1nta-fe1ra de.sLl GC· 
mar..:a, fo1 realizada uma pas­
eatu. formada por cc-rc-.J. do 

200 P4'" o:i.s tntre prof"."!50 
res t alunoa, que percorre­
ram aa prtnrlpals ruaa do 
NO\'' Igu"n:; 8 o b IUi Pala­
\Tas de ordc-m .. 1 2 3 4 5 
mil._, náo •ceitamÓs 'm:i1s· ~i 
rn~ ou •·Pretelto come. b~­
h1: • proft"".SOr p:usa fc.me" A. 
Pa.t:e:i, ta t.E nnlnou em frente 

·11 1s de urm_, os profes­
sores cc,nsi_deram q u e este 
hábilo prc·Judica o profes.sor 
formadc., nac• 1:1e dando opor­
tunidade de ingressar no 
mo.g1,Her1o, enquanlo aquela 
co.t t•gorlll receb"" vencimen­
tos bem abaixo do profissio­
r ai 

ao Paço Municipal. ondE' o 
grupo aguardava a chegada 
do Prefeito. L~cnl', no en­
tanto, recusou-se u sair do 
t.u gabinete. alegando que os 

proh':.:sr,res nada lhe tinham 
apre.sentado "de c:-oncr·.·to" 
para ~m aegulda propor a 
formação de uma comtss5.o 
reprc-... rntaUva da classe, a 
f1_m de dar tmclo às negocia.- A eleição direta. dos dire-
çoe,. tores das escol.u publlcas 

Outra relv1ndlcnção d os muntclpals e outrn re1v1ndt­
prof :~ores munlc-lpais cllz ca<;fto dos prcfesSt,res. Sobre 
respeito ao dc.sc&nto compul- o assunto, dev<'-&".' lembrar 
tório do Fundo dt• Auxlllo que a Câmara Municipal re­
Mútuo doa Servidores Munl- JeJtou um proj("to ne3Sc aen­
cipals IFAMSERMUNI> EJt•s tido, cncamtnh:ido pelo ~xe­
acham qu1• o fundo, que at•r- cutlvo. com o voto contr{1.rio 
ve ccmo um auxilio aos run- apenas dr, vercad ... r trnn Le­
clonárlos o.pcsentados, "dl've mos • POT) Dt~ projeto não 
ser dl'scont.Ildo, ou não, d'! tc-111 a.s f.impalla.s do, 1eu.a; 
ac-ordo com a vo,1tade pe.s- 0 p o s t t o r t• a . prtnc-l­
go31 de cada um". Eles dese• paimente pelo fato de perml­
Jam. ainda, paridade parn os Ur o volo d alunos que 
inativos, abono d1l1 dta1 p.,. 11u1da t•stcJame cursando a• 
radoG. 13.0 1:.lári<,, para o pea• !> • M:rit" ... ainda por lgunlar 
soa~ efetivo Sobre a contra- o peso do, votoa do, paiS dos 
t"lç-:&o de eataglárloa como rc- alunos aos doa protc.!Sores. 

oa Tribuna da Câmam, ne!i.la qua_rta-!elra, e \·e­
reador Bento Gonçalves tPMDB> posicionou-s_e ,con­
trario a um nove, reajuste das tarifas d<?s on~_bus 
Ele recordou que a Planilha de custos Tartfartos, e'!'­
bora planejada por técnicos c<ornpetentes, ainda nao 
conseguiu l'Struturar-se ll"ndo em \'ista que, .so n~ste 
ano 05 prec;os d.\s passagens de on1bus ja aumt·ntarnm 
tres' ,eze5" O lld:r do PMDB. apos l('mbrar que C5 
tmpr~sárlo.s não podem pensar em lucros •·como se _es­
tivessem admml.strando um ne1::oc10 Jl•ntár•I'', dts.."'~ 
qut• ,. Podt·r Legl.slaUvo ''(•sgotou .suo.:s JlO.:iSlbllldades 
e resta ao povo organtznr .se· 

A pupul.ac:il'3, em sua Imenso. mn~orla, e assala• 
ri:1da e nau pode ,rnpcrt,,r esses constantes aumrnto:; 
O reajuste" aalari:J.I e .semt•.dral l' nao ha ,·ondl('oe.s de 
acompanh!lr a t-scnl!lda drsenrrt·nda do ,1umt•nt,c. t!u 
tari!as. Rel\ta ã popu1nçü.o organizar-se para, ,·ta Po­
der Judlclarto. Jmpt•tr.,r mnndado:i de segurança., como 
forma de conter e.!Se.s r :l,Ju.stes. 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcant} 

l\1('didtt.5 dl' emerg,:)1C'la Mrd1d.as de drsatlno Os 
·•bom«·n)" ex•:citam sua força, na tentativa eh• parn­
U.ur J. opo~i('lio. • A hor:i e de rtcor1r-r as bande :_ as 
"n::;urchar ().)j; l!(tnt:co;? Ou dt"\'c-;-;c mantt'r os car.na­
nas p,...'l"e. Br.asUla ·~, , _Se~á que_ no Planalto eles terln.m 
com o pr?'nder 11m milha.o. dots m1lhces_ de manifes­
tantes, u~a Imensa mas.s.1 qur acorre!i~l' a rn.pitnl ri:1ro. 
9.cl'mra ~h.lr n v~r!lo da emenda que restabeJece as 
elc'çôc~ dlr• t l • J Quando ~!--ta c·olun;1 t 1rc-ular. n j 
em~::l.1 0'lnte , , oll,·eira jl. tera sido \"Otada Escrr-
,·n no domingo! l' pa:!,CO-.l - com o gosto do CJ.lvano 
em minha boc." Le1c;> ~ -s Jornais a perpJ·>xid:-ide dos 
oposiclonJ -"as d/;.n!" decreto de F\guelrer,o colo-
t u1do oulr:l \'f'Z o t·:iJ.~tct ro do ~t•ner.11 Nt'wton Cruz 
.soor, l e }ngri:sso. ,._g-•:,rr todo Distrito Federal e c!dn­
des !limtrofrs .. • r-,. meu coração radical, a_ pcr,:unta 
que b.lile e c"m ml'"smo~ sera que- ele5 teriam como 
p._l'n d.l' · dol.5 m1lnõ.s rte manlfestt.ntes que acorres.sl'm 

~r· 1.la para, mais uma vrz. ~arbosai:nente. se ma• 
r. :~::;t , f'"!I1 p!"I 1s •CIRETAS J_A. > • . Fico sonha: do: 
bon~ -,~riu Sl' o pov., tivesse a d1spozlçao plena e, alh~lo 
..is e 11 r nua que saem da cabep do dllador fo-,se 
indo Indo s.,rndo de todos _os ~eca11:o:- d~ Bra:, l 
l1"'.10 LOta.sse as !stradas na d1re~ao d e ~ras1lia. Uma 
('"'ll11inhada decbn·a de tur. P v .. qu,· 1:/u ~ ta mais: 
disp.,:-to a sc-_cunar ao a_rbitrio. • •·caminh:intlo_can­
tando e ~!:mnd o a c-a.n('a o ~ ~,mo:-. todo~ s_oldad o~. a.r ­
mo.Jo.-. f'IU não ·• Seria. um?, caminhada r1tm_ada pela 
t.·.ll'lç5.o libertaria _de \ ·:1ndre. • Na tv, nas rad10s nos 
Jérna!s. o qu~ existe. no 01t.1nto, e so :?S.5!l _P_erple~1-
ctlde da opos.i.ç:lo E as rstr:i.dc., par•1 Brasiha estao 
desert~• • Pr~1cur-1dos para f?lar desse novo ataque 
aitatoriJ.l, .:.s f'"C vern:1.don•s Bn~ola. hJontoro e Tan­
credti não ti,· .~r :n n .ada para dizer Temem, evldent<'­
mente. QUl' os ::-ori1ns possam determinar a extensao 
das m~didas í=--3,r.1 SCIJS E:.tados - Rio. S. Pau]o e _Mi­
nas. E o povo. t"nquanto isso. o que faz, sem a onen• 
tação de- s~us lideres? • Os táticos da c~querda_. ~am. 
bem devcrr f~ ..... r rcpi.<,"ljo e t"t'lha tática lemmsta: 
·U,n nasso atras, para preparar dois passos a frcn-

1- ,;MaJ..'- do que nuurJ, surge o medo de abrir campo 
oara 3 i;rovocação . ·•um gestc, desatinado. diz~m cer• 
h.m ... nte is rabcç- is lwm oenrnntes da oposição. pode 

7 r e ..,,, l ~ per,. ·, ~eJt m piores Todo cuid.1dr 
é pouco Cuh:i~' 1o t'Jm .:> que C,$ '!lomens" possam p~n­
s.:.:. , nao c.;.:n a expec~~~i\·a ac e.... ei;âs> çue ex stc .na 
cabeç'i das n1assas • "C.1nlinh:1.ndo, cantando. sr~n­
do a n.ncio Somos todos soldados, braços d :ldos ou 
não .. . " No:1 g1 ~.J . • os (·cm1c o.:; pel t:;_~et.1s, for,m 
mU1tas as ,-ozes que hlaram qu~ e::.sas manifestações 
populares estavam ••enterrando de,finitlvamcnte os 20 
an:ls de arbítrio" Tancredo. Ulisses, Montoro, R1cha 
talvez. até o Lula e ns reor .!SCnta:ntes do PCB. do PC 
do B e de todas :1s organ-iz.açóes ditas revolucionari2..o;. 
Qu:mdo eles falll\·am, a maioria. l'ibra\·a, fica\"a até 
parecendo que a cotsa era verdade. ··Estamos . ntcr­
rando aqui o Colégio Eleitçral e a. ditadura rrulltar" 
Nada mais que uma farsa de efeito. como mesmo a 
Soninha Teixeira per~beu. Nada mais que a velha 
tática da am.tacJ.o usada de uma maneira demasiada­
mente panfletái-ia, em melo a qual as palavras il.dqw­
rem o poder de bomb3s de hidrogénio. • O poder. no 
e nbntc., não se curva às palavras. por mafa emocio 
n.3lltes que rias sej!l!n. Principalmente o podrr gue 
~e t raduz nu..111 rtgime como o brasileiro, COm os mil -
tares aquartelando o povo há 20 anos. sem a menor 
trctUa. Basta uma p':'nada do d.ltador Figue1redo para 
que Yâ.rias cidades bra.sileiras e. pc·r tabela, t~.;.dos m: 
cidadãos desse Pais, percam seus direltos mais ele~ 
mcnta.res, natactamene o d"'! expre3Sarem Jh-Temente 
suas opiniõs. podendo ter suas casas e sua privacidade 
in vadida..-. a qualquer momento pcbs tropas de cho;;:ue 
do Exercito. • o regime ataca e as lld·!'ranças oposi­
cionistas rec Jc."1 como tigres de papel CO;sa de pe­
queno burguês radicalizado. de esquerdista que gosta 
de Jogar a massa no fogo e d~pois sair correndo para 
curtir o exílio glorioso em Paris, enquanto a plebe fica 
per aqui, le\•ando porretadas?! • Lideres populistas 
como o Sr. Brizol;1 gostam de dizer que as organlzaçoe') 
cl:l.Ildestinas d~ esquerda i: que sã.o dadas a essa insen­
satez. A in."rnsatez. no "!ntanto. para ier idl'nUfJc-.~:i. 
precisa. ser procurada com precisão mais cientifica 
Não v:i.le nada Brizota, Montoro. Tancredv, atirarem 
perhas contra a r:squerda, se eles, mais do que nin­
guém. também gostam de •·esquerdizar'' para as mas­
!as de~organtzadas. • Na \"erdade, na maior parte dos 
comicio.s pelas diretas, a (:squerda foi banida dos pa~ 
Janques, não teve oPGrtunidad~ de explicitar mais cla­
ramente a sua tática e sabemos que, se pudessem, os 
·1umlnaes da oposiçáo•· não deixaram talar nem mes­
mo n turma do PT. • A grande questão, é esta: noS3as 
massas cç.ntrnuam carentes de organização Elas to­
r2 n chamadas as p .. a(J.S, ultimamente. para ouvtr di:• 
cur IV" para agitar bande11:as, num exercicio um tanto 
quant'J ingênuo do seu direito de participação. Os nos­
tios lideres ainda não p..,rceberam ainda o quanto e 
primordial centrar no~· eiforç<:,s na organlzaçào dl 
reta do povo. de forma que, pela força des.se entendi­
mento. cada brr..siletro !e1a capaz de puxar a r~açào 
contra e arbitrio, qumdo e!e se manifestar • Tem 
r::uita gente que briga para aparecer como liderança, 
c;,u.ind{,, o e~:;<:ncial e nos desdobrarmos em c1dadaos 
ct.omuns mas alertas . A politica tem que deixar de ber 
um xcrcicio somente de palanque para ser uma tare 
f ... ,ot1t1Lma de nos f'IS hom· ns e mulhere:. • Qu -, 
e e" 1o par1. ,.;. pr r:u, pte{"L· :i. abe'" que c-s gorHas 
.. d. t: ~ flrrJ n~·n·e e~za~tc' .-,o nr4 cetL· nlrhos de 
r .-'I r dl pondr, -Jp D.Oderno_ ln-"trumeutos d:· cof•rçrio 
<.u~ 7. pra praça, precisa. rsaber que esses gorilas só 
erao uc. ~loJadc quandr a unidade triativa do povo 

for ar uma força t:il que ieja capaz dt· arrostar tudo 
que e1e tkm a 1u1. dlspG tç- e Os discur,:os ao apenas 
oalavr - e r . ).Vras o \·ento leva. 

\ 

MAB em l?i!'Se~la vai a Leona exigir 
cc½r.rimwls de .eivin1:ca;{;,es 

i O f 1 da. Taxa - llur:1• 
•Cr...i.cuo de um 11 nnhtic"'l !l\'ilO ,1: ,_ na 1n• ""ª n;•,vm 

fisc 11, 1)1.ra PVltar dlstorçocs dit- d"' ? 1Af' uh◄ l{o. 
nu l' ... ,r.1nc1 Je imposto_... drirur, rl·corCou que e 
Fim d.e rax.:. de Ilummaçao tal. fol e lada h~ oi: a o. sob 
PubllCJ. Elat>ur.içào de um a aJegaç~, de que o d.nhc1ro 
µ!ano globl:.l dr saneamento· .irr e. idado com a cobrunça 
.t.xigrncla p3,ra que . _1eJam seria 1.1tillzado para pc,r em 
apuradas as denllllCIJ.S de i d XPL 
C ,br .lnça dupl.- de impostos J: ratlcn um p ano_ e E: 

d m F~O de ilununaçao publlc 
quttados: Ela!Joraçao e u J\n-ora, 0 MAD t.unlJC·m quer 
Plano de T1ansportes Munl• ,o,bcr •·o que fol feito co:n o 
d pais. tl ln ll r I r O pro,·enlentc da 

Est .sao a ;:uma. d - t '~c.rlaçâo de uma pclltica 
principais rciv ndtcnçõe_s qu n. 

11 Fedcraçao das Assoc~~içoes hlbutana para Nov • .-. 1~uaçh 
de Moradc rcs de No\.-a lg.ua &tgu:ndo Brnu1lo R ,drlgueS, 
\'U tMAB• vai encaminhar t.•111 por obJCU\o fazer uma 
ao Prt!e1to Paulo Leonl'. no rc•oLS.ao amµla cm relaÇ'.lO a 
proxlmo dia 11 de maio 1.;ex maior.ia dos im9ostos e taxas 
ta-feira) A. ·ntr('ra tL do- cobrados 110 i.\1.UnlClpitJ O 
cumcnto .,,crá precedida. dl' d1ret r do Mli.B csc.lJ.reccu 
Jma conccntr.1ção às 9 ho- que i pooulo.ç..,.:, pa~.1. por 
r;-_, • .l Praç '- da L1ocrd':iue, exemplo. um 1.rtbuto ~e~o.cio­
no Ccnrto de :-Jo\'a Iguaçu. n ido com 'I.ixas D1vcr.:;.~. 
d e 1 de as pc-!'..Soas sntrúo ,l.'m rec:>bcr os benef1c!.o .. 
em pa,,_>C",l.ta pela5 ruas do dela decorrentts 
Mumcipio. em direção no - No LOteamento Rc ma, 
Paço Municipal: em dlretor por exeniplr,. não exLitem 
do MAB. Bràuhv Rodrigues, ruas, npenas trilhas; o ~sgO• 
lembrou que a participação to corre a céu-aber to. os mo• 
da populacâo será funda- radares, enfim. nào conum 
mental. no srntido de de· com senicos de in!ra-cstru­
monstrar as autoridades a tura. Ni:- entanto. eles pa• 
forca da mobilização pc.- gam taxas relativas às ben• 

pular' ~~;~1rtis€n~~ l~uea~~~il ~1uu: 
t:~l ?O:\TO FINAL • .r, E s, a mju;,t:ç,. por­

tanto, tem que ,;er exa1. .lna­
d!l - a.;;.~tnalou Br~ulio Ro~ 
drigues. 

No s ,.tor de Transporte!.. o 
documento do MAB faz qua­
tro reivindicnçóe.s : Passe-
11':,re çara os cstudj.ntes: 
Elaboração de um P lano de 
Transportes :-.luniclpais; Con­
gelaml'nto de, preço da,) ta­
r!fa.s dos ônibus, até a con­
clu~ ~o do Plano d Tran~ 
1;or• 3 (Nf:.: Sobre ste a:,­
sunto, leia nest:i 10 -:a. 
'!l 1 ' e 4 i :i ·'MAB denuncia 

._ r.. ->-:. • .:ibre comiss.;J.c- que 
ia elaborar Pl::ino de Trans 
portes" J; e ~riat;:io da Em­
presa Municipal de Trans­
;;,ort.s. 

Cr,m essas rci\·indicaçôes, o 
MAB tenta vincular o .setor 
de Transportes a uma polí­
tica que evite os empresarios 
de ônibus a pers.istu .m E. . .. 
forte,:; e decisivas pressôe!i 
sobre a ad.m.inistracão mu-
111c1pal. l'Xigindo Clumentos 
con~t2ntes nos prPÇO!i das 
pa.ssag :ns sem ne1•!' •ma ba­
se técnica confià\'el A ela 
toracâo de uma Phm1Jha C~ 
Custo,:; Tnrifárics ja conse­
..,. Ji·1 minimizar aJgwnas dis­
torçocs, mas .-;ó o Plano de 
'Jrnn. portes pode, de modo 
ir -..u i.1.avcl, cr, loca r um 
1 e w 14na1 quanto aos cri te­
r os que norte1.m os reaJus­
tec das t 1 if:is. 

Ele se ref .!riu também ao 
flto de que os contribuinte.s, 
drpoi.s de quitarem seus im• 
postos. vão à Prefeitura e ve­
rlhco.m q u e continuam de­
vendo, "c,,mo se não tlves-

=i pago na::ia · o J.ntegran­
t ~ do MAB lembrou que a cn­
L lade encamu,hou. no dia 
12 d? marro. um documento 

:, Prde1to Paulo Leone re• 
Iatando algumas denúncias. 
r n 1lguns cagc.s, o contri ... 
buintc se surpreendeu com 
cltvidas de ate 600 mil cru­
zc1rvJ. 

Um P lano de Saneamento 
.L3 s~co para t ,de o Munici 
pio é tal\· ·z a mais 1mport.:::n-

re1vlndicaçfi.o do ?i.ffiB 
PlaneJar o sl.neamento em 
.N'ova Iguaçu significa o rc­
mPG_o mais eficaz no comba­
tr. _:, dcenças mfecto-c~,nta 
g _,~ F ti' ,, toe não pode 
111.a.s f1cnr entregu".! ia. boa 
,. .,t, ie elo. rol! tros, que se 

t 1 .e n CI.) "\ a prat,ca da 
1,; ,de.a do cHe,.-itel:smo, ar­
.un :!o u m a manilha ali, 

outra .._ .ola, que so sã, colo­
cadas como uma forma de 

nrr4nc;.1.r votos d1..: um eleito­
&( .J h 1·r." Ide, pob. e e xplo­

' do. 

MAB DENUNCIA PRESSÕES SOBRE 
COMISSÃO QUE IA ELABORAR 

PLANO DE TRANSPORTES 
sobre quem v -~t.1 2 rec.ur ~ 
acwiacao de ser a cidade com 
e mais altos indlce~ nos 
preços cobrado p 0 1as em­
presa.• de unibu.s. 

Oficialmente. <· MAB acre­
dita que a Coml.;.Sât Te(·nica, 
lO al-gar 'falta de condições 
de trabalho· ·, na realidade 
esta u ndo pre sionada p o 
setor•s qun se beneficiam dl­
retame11te com os reaJustes 
constantes da, pauagens. As 
i:m:s.~oes sao exercidas, se-

Jndo o MAB, 110 sentido de 
Que os técn1e<,s da COmi::;sâ.o 
Técnica n à o utilizem crlté· 
rios tcr:nlco::s na proposta d .. 
r•aJu~tt-s. "mas critérios 
ale~ toros que 2.--endam nos 
tntc'"c f' lC ti)~ -s de uma 

m ,orla" e,..:,mo não concor­
da~ 2m e 1 ..1rlr assim. os 

Po; 1 , e ml.S!ão Téc• 
nir l o diram 1 di.: oturão da 
mesm "'firm1.n u diÍetor~s 
du MAll. 

ri .-e .ani o ~ t 'l quarta 
tt'!ru, c.-.t1vC'ram presentes as 
c-.u~ntes pessoa:; Arnaldo 

M ldonado I Secretario de 
Adnun.strarãol, Jorge M~­
delro.s tpr~tdente de, Slndl• 
e: 1t · dos Rodo\·tarío31, Jorge 
Luiz Atranco I Secretário d• 
Eerviços Publicas), José Adão 
tehe!e da D1visii.o de Trans­
~ ,rte.s Conc•dldoSJ. alem de 
empn•sarios e dos vneadore.s 
Cláudio Cardcso, Hilton Ne­
ves e Ivan RodrlgUl'-:3. 

Leia e a~sine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Vc~ lrVIr p.i_ J--; C .1r e, f'n• 
te dlmentc. 

Ne!'ltJ. mesa-redor.do!, 
todc poderao falar o q.ue 
quuser, fazer criticas, dts• 
C\! ir. apre~cnt.-r propo~tu . 
A:, rci.vindicac;Jr.:'S natura,­
r c.-.:e !'l.erao enc.-:ninhad:is, 
de\' ndo srr feitas cm alto 
n1vel, estabelecendo uma h­
nh.:.. pr.• ·ramat~c-s de .aç :,. 
que até hoje amda nao loi 
drfi.ntda pelo gcverno Leonc 

lembrou Vasconcelos. para 
m seguida criticar a -ma­

nC"tra ditatorial" com que o 
Prefeito administra o mum­
c,i:lr 

·o PrefeilO fe diz adepto 
<lc .... m g ,erno popular. mas 
govcr l como um tirano, que 
con dei l as críUr.ns a s u -.l 

dr: . • traç..i.o como uma 
ufFu.:m pessoa,, procedendo 

... ml nu v s :-- e nl 
&vzo ~;ler.o J.lS fac uldaóc.i 
menta.s". acc ou Vasconce­
los. Para cit r um cxc lo 
ct.."stc ''de equilíbrio••. o pre­
sldent.e da Càmara dlsse que. 
quando olguém inicia um a 
pºqt.:c,1a d1scu.:.sáo em <Jeu ga­
b!nete, Leonc tem o habttv 
"de pegar o telefone, discar 
um nümero e encenar q u e 
está conversando com um g::-­
ne,al ca ,,utro figurão qual­
quer. Como e que ete po...,c 
Intimidar alguém dizendo 
que esta falando, por exem­
plo, com ... l:ne1al D~o~o F1• 
gueiredo? A !m r1:,o C' r·~­
sív?l ! ~!\.1 r'Jmporto.monto 
na. v.-i Jev 1-k a bvar ne­
rihum", queixou- e 

t:M ~IARAS~IO" 

A f:.:l- 1_1_ -;{) d• L'Plt -

r.ran~es da <..am,ua Mumc1-
..,a1 no go,.-crno. ,; e g u n d o 
Mauro Vasconcelos. l'.i.c dr..ra 
maior rc.~paldo. tã. QUe e~ta 
compo.siçao v1!ia criar a co­
resp( nsabilidade dc.s verca­
dorc.-; nos destines da adm1-
1ústração, dividindo "o m cri-
1 o dos acertos e a culpa pe­
los e rros". O p residente do 
LP ... L.""";ativo iguaçuano a e h a 
qt.. os entendimentos n ão 
detoem. ser centralizadr,s cm 
termr;,:; de divisao de secre­
tar~as. embora C.iclar~ça a 
necessidadt de ·'r.: dança• 
Jã" em alr.umas secret1nas. 

Segundo ele, as secr~t_u1 ... s 
que ·•não funcJonam" são as 
segui.Jltes: Educação :- Cultu­
ra (''em todos os setores há 
uma insatisfação tlagr'ln­
te" 1, Governo 1 ·trat 1•sC de 
uma Pasta emire '!'ente 
polit1ca e p.uad .. ~-~,lmrnte. 
este Secretario nunc.l ,;cir. a 
Câmara Municipal">: Plane• 
Ja ne.1to ( •Um -rir-c-01 0..- da·• 

Mauro re!'ere- tc- ao St 
t Hio, o mcd1co Jose e~,. 
e_ pos Ma.nhâes _ "n °' 
P • nâo pode parlf gr:n 'i 

d A função rcquf r C1t 
1.xercic!.1 p e r. um técn1,.0 ' 
t! Srrvic;os P ublico., ,, Ne,! 
E'E cretarta existem cerca ~ 
450 homens, en t re ratiai11i­
dorc.: braç~s e op1-rad ore3, 
o rvku nao apartce· ·, ' 
L 1.- r u o Secret.ir lo >..r~ 
" ~,de .... do. 

r.Iau;,.- Vasconceks conde 
:-10u,_ a.1nda._o ·marasmo· dl 
adm1n1straçao. especialrnen•,. 
cm rclaç5.o ao Pr felto Pé.i.i'; 
Leont, que "C'ntra. e n ~ i 
g~btnete as 9 dil. m nhã. ·, 
sai as 9 da noite e:-. vo. • -~ 
do- .::,: intein1men.... pe , ·) · 
'i.UxlCO.;, l . 11r11 1S C -.. ...... 
.,ialac;::ina.:i l:: •1 
, 1 rpm1ao de Maur(", v J.. e r . 
c:.-lr pode ~r ,: JCll)n." i 
c::.n a do "l > r I u, 1. i oven~ . 
1tin1.ro1.u- C trn _,_c.. .·"" ~') 
de um a'Tlplo vograma. Que 
cnglote tod1s as prlor,dac 
do munic1p. • 

A Semsrrp teria um pa~i. 
rele,"'_1 ~ ne L trabalho, Qlil" 
deverá ser prc,;ramn.do e ,e­

uido. d1.1 apl" s: d1a. sa.n a1:­
d1, e:; p1oblcmas de todas as 
e ~" . a ,..,u ..,. pr~zo Par.1-

V 1 ·cr.ncelos. não adianta a 
e •r., _ rp e estocar u m a □á­
q1 l . te.. U, .l i•1~ar hc~n e 

man~ . .J. oar~ out ro e as::;1.n 
~ .C-'1t 'EsH1"i t::•·-

d da, sao pallativ·as e n ã o 
., "· E.l· 1i:l.:i. que oco-

'- ,10 de ... ~ :ituar em b loco 
m um~ mesma r-gtão. por 

l- • e "JJ'lm~ ... o per.ado, 
d I ncit t e 0 u: e . 

, t 1!! > r_o r ~Via e 
m'".:{J n,; qu nto 1 ... 0 d.e hc . 

- , r:.,_ "'il. ~ e l 1n L • 
peza de rlos e valões . Alem 
disso deve- se estabelecer um 
prog:rama amplo de sane;;,. 
mO?nto que seria e fetu ldo de 
fcrma integ:-ada a esses tra. 
balhr,3 de lim peza urbana. 

Vasconcelo.;; criticou Leon:' 
quando este [z la em cot_:,. 
truir um lero9orto. um cen­
tro ndmtmstratlvo, um esta,­
dio de futebol. etc. •· Esta., 
.._t-"'o.1.:io tiraônicas nio rt ~.­
\'f: n o pr-.blem a do povo, 
qu;-, cs"'a preocupado com o 
sanc,;1mcnto de s u a s nw, 
com mel!lorrs condi('ões ~~ 
estudos rara seus filhos. en­
fim com rerviço d i:.if . •• 
, !rutura q ue os ben<flclt 
d,rt rrenL O pa'°lamenur 
pe., t~ ........ acl..a ,rne e Pr .... · 
t:, pode a te manter o m::mio 
~ r=-t u.::ido. "de ;de q.,,:- l-­

~C' enqu"dre em urna f.i,:sc-
fia de t rab ... 1 ho, aue infr .Jt. 
nll.'nL. ainda n~O f11 de.!'­
min::da E e p .. : '. s)o Q.ut J 
Càmara de Nova I ~açu de-­
s .. · · l o dia Ire-o·· 

Atenção 
Cartão social e comercial 

Convite de Ca:;amento 
entrega em 24 hora~ 

Tel. 767-2725 (Mineiro) 

1ao Pedra britada e derivados 

~ rp.e$O zmlo an!ôn:o de minera,;l'lr.> fida • 
1 

Ext r.i<;iio: 

,\ v. A!Jílio A. Távora, n• 157 

PAB:X 

Esci-itó,·io 

767-611(, 

Cenhal: 

,h. MJili" A• Távora, n• 3793 

,1ót' 
-Í,11,Y -"~ti o· f":, 
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l 
l_legócio é o seguinte,: 

é!!!!! _,; .!! cpcasuW'\il(âft te# ç i 

OS VALEl'iTõES 

De repente, alguns valentões_ c~:n~eç_a­
rnm a praticar atos de puro ex1b1c1oms­
mo la em Bras1lla .e adJacências. ~tou 
escrevendo esta coluna na manha de 
quarta-feira. depois de ~m.a rapida lei­
tura em parte do notic1áno. ~m c~rto 
corcneJ Antônio Fernandes N~1va, dire­
tor do Dentei, onde foi insta.Jada a cen­
sura aos programas jornahs~cos d a s 
emissoras de rádio - e televJsao,_ andou 
berrando e o m reparteres e fotografo~. 
Cheic de valentia. o ilustre coronel Nei­
va mandou apreender r'?lo~ de_ filmes e 
ameaçou pren_der os profl~s1ona1S. O pre­
zado leitor ja tinha 01:1v1do fa~~r nesse 
coronel Neiva? Terá sido hera! de al­
guma guerra? Provavelmente, nao .. ~ela 
idade. ele naturalm~nte não p~rt1~1pc-u 
da II Guerra Mundial, Que fç1 dispu­
tada há quarenta anos. quando es~e co­
ronel Neiva devia ser um garoto. Ha cer­
tos trabalhadores que ficam frustrados 
só porque nunca participaram d~ uma 
greve. certos militares ficam frustrados 
porque nunca participaram de 1:1ma 
guerra. Então, quando pintam med1das 
de emergência, como essas decre~das em 
Brasilia .. -eles pensam q u e estao numa 
guerra. os psiquiatras explicam ~e 
fenômeno. 

CO)ltiXISTA CONHECIDO 

o prezado leitor já tinha ouvido falar 
no Deputado Aldo Arantes, do PMDB• 
Nem ao menos suspeita quem ele é? S~ 
a resposta do prezado leit-or for negativa, 
devo dizer que, lamentavelmente, trata­
se de um leitor pessimamente informadc. 
Pois o Deputado Aldo Arantes, segundo 
declarou o ilustr.-e general Newton Cruz, 
executor das medidas de emergência, "é 
um comunista conhecido". Talvez tão co­
nhecido quanto e Luiz Carlos Prestes ou 
o falecido Stalin. Numa rua de Brasília, 
quando exibia sua conhecida val~ntia, o 
ilustre general Newton Cruz gritou para 
a sua aguerrida tropa: "Soldados, este e 
um comunista conhecido!" Em seguida, o 
valente gene~al, segundo informaçãc. pu­
blicada na pagina 9 de "O Globo'', agre­
diu o jornalista Raimundo Costa, dando­
lhe um empurrão. O general Newton 
Cruz é um agressor conhecido. Todos vi­
ram, no ano passadG, pela televisão, quan­
do ele deu uns safan0es num repórter da 
Rádio Capital, lá em Brasília. Os psi­
quiatras e psicólogos conhecem bem as 
per~onalidad.es agressivas. Tais perso­
nalJdades sentem necessidade de ex­
travasar sua agr.~ssividade acumulada. 
:Um deputa_do . desarmado, um repórter 
mdefeso, sao otimGs para o extravasa­
me~to d~ssa agressividade acumulada. 
O diabo e que não é todc· dia que tem 
um _decreto de medidas de emergência. 
Sugiro a pessoas como o coronel Neiva e 
o ge~e_ral Cruz que se alist-em come, vo­
luntartos naquela guerra do Libano Lá 
só tem um inccnveniente: a língua ·que 
os co~bat-en~es, falam, de ambos os 
lados, e m u 1 t ~ atrapalhada, não da 
par! um valentao brasileiro entender. 
~~- temos cutra sugestão: o coronel 

e1"a e o general Cruz: pc-deriam seguir 
Ptra El Salvador, que lá !Em uma guer­
n ha boa, com muita violência Para 
quem des.'!ja, apenas, extravasar· agres-

Arthur Ccmtaliçe 

slvidade acumulada, é um prato cheio 
e nem será necessârlo escolher o lado. 
É entrar no campo de batalha e sair 
combatendo até morrer ou ser recebido 
de vclta à pátria amada como heróL 

PINTO PERIGOSO 

Na terça-feira. dez policiais invadi­
ram a sede da Federaçao Nacional dos 
Jornalistas, em Brasília. Uma entidade 
perigosíssima. Tão perlgos1ssima que 
atê tinha colocado uma faixa em favor 
das eleições diretas já, na janela que 
dá para a rua. Os dez valentes policiais 
prenderam - e levaram para local igno­
rado - o vice-presidente (para a Região 
Norte) da Federação, nosso coleguinha 
Raimundo Pinto, elemento de grande 
periculosidade. Sim, para pegar o Pinto 
foram necessários dez policiais. Imagi­
nem se fosse aquele fotógrafo chamado 
Amicucci Gallo. 

ESCURIDAO 

Semana passada, em várias capitais 
do Brasil houve um autêntico blecaute, 
parecia que estávamos naqueles tempos 
da II Guerra Mundial quando, por uma 
questão de treinamento da população, 
eram promovidos blecautes em deter­
minadas cidades. O blecaute da semana 
passada, apesar de alguns desajeitados 
desmentidos, tudo indica ter sido obra 
de sabotagem. Mas a escuridão sobre a 
qual desejamos fazer ref.erência princi­
pal é essa que permanentemente encon­
tramos ali no viaduto de Mesquita. Aqui­
lo não é sabotagem. É relaxamentc. da 
Prefeitura. Espero que o prefeito Paulo 
Leone tome providências no sentido de 
serem recolocadas as lâmpadas do via­
duto, devidamente protegidas (com te­
las) l)Grque aqui em Nova Iguaçu tam­
bém há elementos e o m agressividade 

acumulada e que gostam de desacumu­
lá-la depredando lâmpadas, orelhões e 
I~treiros luminosos. 

PALAVRAS 

No seu último pronunciamento, o 
Presidente da República disse coisas as­
sim: "O povo quer mudanças ( ... J E 
preciso mudar a constituição (. .. ) É 
hora de entendimento, de conciliação". 
Pelo visto, o general Newton Cruz deve 
ter rido muito quando ouviu essas pala­
vras. ou riu muito, ou ficou zangadis­
simo. 

O RAIVOSO l\lALUF 

Semana passada, durante uma en­
trevista, G chamado '1presidenciável" sa­
lim Maluf foi devidamente imprensado 
por indigestas perguntas feitas pelo com­
petente repórter Ubirajara Loureiro, do 
"O Povo". Depois da entrevista, Maluf 
d~u uma tremenda espinafração na Zu­
le1~e. sua .assessora de imprensa. A pró­
pr,a Zule1d~ disse que só não apanhou 
porque Callm Eid conteve o raivc.so. 
Agora. ~aluf deu ordem à pobre asses­
sora: ''Nao qu-ero mais pequenos jornais 
nas minhas entrevistas". Moral da hls­
~r~a: a ordem não serã cumprida e os 
1nd1gestcs repórteres continuarão ccm­
parecendo. 
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NOSSA DIOCESE 
Assembléia Geral da ·.c.N.B.B. 

Na próxima quarta-feira, -dia 25 de 
abril começa em Itaici, São Paulo, a 
22ª Assembléia. Geral da Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil (C.N.B.B.), 
que durará até o dia 4 de maio. 

Todos os anos os bispos brasileiros 
deixam suas dioceses, para se concentra­
rem alguns dias em oração, ;r~flexão e 
trabalho no interesse da. Igreja. do Brasil. 
Vêm das díversas regiões de nossa Pátria, 
ricos de experiências pastorais e humanas. 
para uma troce. fraternal tanto em nivel 
de trabalhos oficiais da conferência como, 
mais ainda, em nivel de contactos hu­
manos. fraternos e informais com os ír­
rnãos-bispos de outras regiões. 

São dias cansativos mas fecundos, 
em todos os sentidos. O regime de ati­
vidades é denso e rigoroso. Além das reu­
niõ~s gerais há numerosos trabalhos em 
nivel de grupos, de comissões, de seções 
especiais. Há também ofertas livres mas 
enriquecedoras nos chamados tempos li­
vres. para aqueles que s~ mostram in­
teressados. 

Com minha experiência de C.N.B.B. 
nos últimos 21 anos - tanto já dura o 
meu serviço de bispo - posso dizer que 
nossas Assembléia Gerais oferecem uma 
riqu.,.za incalculável a todos nós, quer as 
consideremos como reuniões específicas 
do episcopado brasileiro, reuniões portan­
to de alto nivel pastoral, quer olhemos os 
seus aspectos humanos. 

Bispos da Igreja católica e da Igr~ja 
do Brasil, cada um de nós víve uma ex­
periência concreta de Fé. de Esperança e 
de Amor que não se repe~ em nenhuma 
outra diOC':!se brasileira. Os dados, da 
graça e da vida. são tão diversos e tão 
variados. que é impossível confundirmos a 
face de duas Igrejas particulares. Os 
elementos humanos - sempre múltiplos e 
riqutssimos - e os elementos da graça 
- talv~z mais complexos -marcam a fi-

Pergunte ao bisp.o 

Dom Adriano responde neste lugar às 
perguntas que lhe fizeram em dias de 
outubro do ano passado os alunos do 
IESA. Uma pergunta. por semana. 

8 - «Na sua opinião, tados os proble­
mas sociais são causados por questões 
econômicas {falta de dinheiro). Por quê?~ 

Dom Adriano: Os problemas sociais 
são muitas vezes resultados de problemas 
econômicos. Mas nem sempre. 

O suicidio é um problema social que 
pesa d~ modo particular sobre as classes 
mais elevadas. numa demonstração, tal­
vez, de que Ds bens materiais ameaçam 
tirar à pessoa humana a resistência espi­
ritual. 

A guerra é um problema social es­
candaloso que provém, certo. de procura 
do pod~r econômico, mas antes de tudo 
d"' urna vontade de noder generalizada: 
economia, po1ítica, cultura. 

Nas ditaduras militares a vontade de 
perpetuação no poder sofre influências 
econômicas, sem dúvida, mas o que as 
leva a perp~tuidade é a vontade de poder 
e dominação. 

Se a gente observa as classes mais 
elevadas da sociedade, descobre que, para 
lã da influência dos bens materiais, há 
causas morais determinando uma séri"!' 
enorme de problenas sociais. Basta pen­
sar na crise da família, na crise -da edu­
cação, na crise da responsabilidade. Seria 
~implWcar demais pensar que o fator eco­
nômico é o único det"'rminante do com­
portamento humano, como querem os ma• 
terínlistas. 

De outro fado. convém não e.squec-er 
que um minimo de bens materiais per­
tence às exigências da dignidade da pes­
soa humana. O ~alário justo. isto é· o 
s~lário qu~ baste para o operário manter 
dignamente a si mesmo e os seus suf'i• 
ciente para as necessidades fundarr'ientais 
das pes~oas e da familia, é um postulado 
da justiça e da dígnidade do trabalhador. 
e ht1milhante para o trabalhador ter d<' 
Pedir ajuda "'Xtra todas as vezes- que 
acontece uma situação nova na t.1mrna, 

D. Adriano, bispo diocesano 

u. ·~ 
sionomia de cada uma de nossas dioce­

ses e Imprimem traços lhconfundíveis à 
ação pastoral de ~da Ig'leja particular. 
O mistério pasca lC~ Cruz e Re.ssurreição 
- vivido pela Igteja de Nova Iguaçu 
corresponde a uma realidade qu~ não é 
a mesma da Igreja de Bacabal, no Ma­
ranhão, ou de Montes Claros, em Minas 
Gerais, ou de Gax.ias do Sul, no Rio Gran­
de do Sul. Mesmo numa Região geogTã­
fica comum, como é o caso do Estado 
do Rio, as nossas dez dioceses - Rio d~ 
Janeiro, Nova Iguaçu, Volta. Redonda, Du­
que de Caxias, Marquês de Valença, Ita­
guai, Niterój, Petrópolis, Campos e Nova 
Friburgo - têm características próprias. 
traços especíais que não permitem con­
fundi-las uma com a outra. 

Lembro isto para mostrar a impor• 
tância das contribuiçl)O,.s que cada diocese 
brasileira leva, anualmente. às nossas As· 
sembléias ordinárias. Smt0-me feliz em 
participar dos trabalhos e das experiên­
cias pastorais de meus irmãos....bispos do 
Brasil inteiro, pois saio enriquecido de 
novas pistas e impulsos pastorais; con­
solado de V"'r tanta doa<;ão e generosi­
dade; edificado em sentir como, através 
de mil dificuldades, se vai construindo 
em todas as dioceses alguma coi­
sa, do Relno de Deus; animado com o 
exemplo dP tantos irmãos-bispos e de 
tantas igrejas irmãs que, nas mais diver­
sas situa<;ões. vivem um admirável exem­
plo de pobreza evangélica e de fidelidade 
ao Povo de Deus. 

Um asp~cto que gostaria de ressal­
tar ainda: nos dias da Assembléia senti­
m0-nos sobretudo irmãos que, cada um 
rngundo os seus talentos, segundo as con­
dições especiais de suas dioceses. vi.vem 
a grande esperiência da Igreja do Vatí­
cano n ':! procuram pôr em prática as 
coiEas boas que o Espirita Santo tem des­
pertado na sua Igreja. 

por ex. : em caso de doença, precisa pe­
dir dinheiro emprestado ou ajuda para 
comprar remédios; em principio de ano 
precisa pedir emprestado ou r '!correr ao 
patrão, para comprar uniforme e material 
escolar para os filhos. 

A encíclica do Papa João Paulo n 
sobre o Trabalho faz excelentes coloca­
ções sobre a dignidade do trabalho e do 
trabalhador, sobre o justo salário, sobro. 
a importância do salário para o bem-estar 
da familia etc. A moral cristã tem•se_ es­
forçado em iluminar. com a luz de Cristo. 
os problemas sociais, para encontr~r um 
justo equilíbrio entre os seus diversos 
componentes. 

Mosaico 
r 

Morreu r~centemente o jesuita Karl 
Rahner, pouco depois • de completar .so 
anos. Rahner, podemos dizer, é o m~uor 
teólogo católico deste século: Soube, numa 
fidelidade total à Igreja, penetrar, ~o~m 
~,isão teológica profunda e com ad_m1r~· 
vo.I intuição de carismático, os mais di­
versos aspectos da vida moderna, n~ma 
tentativa singular de fazer Jesu~ Cristo 
presente e atuante em todas as situações 
do nosso mundo, Nenhum setor da teo­
logia ficou à margem de s~u profundo 
espirita de análise e de critica. Profeta 
clarividente, começava sempre cpor ~asa». 
Diversos aspectos humanos da IgreJa fo­
ram atingidos por sua critica penetr~nte 
.,. veemente. sem que em qualquer ins­
tante deixasse de amá•Ia com amor e~­
tranbado Também a Pastoral da IgreJa 
do mundà inteiro. sem excluir No\'8 Igua• 
çu recebeu impulsos generosos deste 
... rÓ.nde crlstào e teólogo qu~ foi Karl Ra.h­
~e~ Em vez de lamentar- sua morte, aos 
80 ·anos, agradecemos _a Deus n0-lo ter 
dado num periodo tão importante para. a 
-,ida da Igrejtl. • De 25-04 a 0..1-05 ~stão 
reunidos, em Itaici, São Paul~, os bispos 
do Brasil ~m quase sua totalidade. .Rea• 
liza.m a 22"'- Assembléia Ger:ll do episco-
ado brasileiro. Todos devem r:zar para 

pue esta Assembléia traga beneftctos n~me­
iosos para o nosso Povo. • Até o dia (),(, 
d"' mato Dom Adriano estará_ ausente, par­
tiCipa.Jldo da reunião de Itaaci. 

Bar e Pizzaria 
Quarta - Dobradinha 

com feijão branco 
Quinta - Rabada 

Sexta - Bacalhau a 
Gomes de Sá 

Sábado - Feijoada 
completa 

IDI NOVO PúNTO DE ENCONTRO Rua Frutuoso Rangel, 279 

1 
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H()RPITAIS - CLíNICAS - Mf:DICOS - DENT"l.S1'AS - SERVIÇO 

-------------------- DRA. HOSA MARlA 
FACUH.J RAPHAEL 

(PSICóLOGA) Allani_\e Couto Màttos 
\ 

PSICOL06A DI'_ ';BIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: Rua, Barão de Tinguã. 633, N. Iguatu 
(Atrás da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fãtlma) 

HORARIO: 2&, 4• e s,,.Felra, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

1 RESIDf:NCJA: 767·7041 

~EilllOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

FONOAUDlóLOGA 

THEREZL= HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: :a. e 5a.·fe1ra, das 13 às 1\) horas 
convênio e/ Ministério da Aeronáutica 

PSICóLOGA 

CO:-JCEIÇAO CORRf:A DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

UROLOGIA 
DR. JOÃO MORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNJJl:IED, TELERJ. 
ADRFSS. COCA.COLA e BANCO DO BRASIL 

A'l. Marechal Flor;ano Peixoto, 2.190 - Sala 508 

Tel. 767-0396 

SHEILA l\IARIA :MARINHO PEREIRA 

(CIRUEGI& DENTISTA) 

) 

1 

CO!lSUL TO RIO - P.ua Otãvlo Targulno, 74 . Apt.• 601 1 

Edlficlo Mercanbank I 
Hora marcada - TeL 767·3980 J 

25 anos 
e TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM. 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• !~i~i:;tãrlos, médicos, clrúrg)cos, ortopédicos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras •• 
rodas e muletas .,.. 
Cintas esp:-cia1s p/ operados e beleza 
Mel puro da tazenda 

DENTAL CIRúRGICA NOV ,\ 
ESPERANÇA LTDA. 

Av. Mal mariano P•·ixoto 2.166 - N. Igunçu-Rd 
Tel : 767·7746 - i'XIE f,200 

0---,,~ ... --1":'1• â '.n,S.)1.1', 6....~ 
,~ j>.,4~r,(;11 k-;,1'1;r-;lG:lsl3M 
HLt:KJ,'\JES: 767-01.tJ 

767-7~1 ►reidc-nci.l 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal. R<>cea, 77S - Salas 806/9 
Tels.: 254-8192 e 254-6390 

(Atendlment.o oom bOra maroodal 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGLJ\a E CITOPATOLOGiA 
PREVENÇAO DO CANCER 

Trfl!tarrn'ni:o das En1ernúdades do Aparelho Genital 
Feminino 

Atendimento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 boru 

Rua Onix n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Tcle!ones: '/96-1246 e 767-1158 

Ouvidos 
Nariz 

Dr. Donaldo Pelos-o 
Dr. Eduardo Carrars 

Dr. Carlos Abreu 

CLíNICA E CIRURGIA 
M1cro-c1rurg1a nasal, da 

Garganlf!I larmge e otológ1ca 
G Otoneurolog1a e 

Hcrário: De 2.ª a 6.ª-feir:,n~~~cip1:S 12 
e de 16 as 20 hOras 

Cá.bado: das 9 às 12 h(",ras 
Ender:ço: Rua Professora Venina Correa Torr""s 210. 
salas 002, 603 e _604. Telefone: 767-1283 _ N. Iguã~u-RJ 

(Esquma com Treze de Maio, 30U! 

A 
UNlMED 

NOVA 
IGUAÇl 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

~ssistêncla Médica em Consultório pa.rt1cular 
ontratos Coletivos e Individuais ~ 

Exa mei-. ~ Internações 
Roa Prof Venina Corrêa Torres 230 

Telefone: 767-0146 _ N~••a 1;,;~~
1;1}~6 

a 110-

-~=======---__J 
1 l ~------=============== 
! ~Jl Serviço O~ontolooic~ Espccializa~o 

DR. IV Al'I ro:.3ECAI 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N.• IM CGC ?-<.º :ll:l711.."17100l 

DlARIAMEtITE, DAS 8 AS l9 HOF:J.S - Rl'> 

TI"•. 761-4674 • 767-!!"47 - :-1 ' V> 

CFO N.• 31 

'-SON FU!;MQS, 721 -
- EST.•!>f' DC ttll" 

• CORP'A 
_., MONTEPIO DA l"AMJLU 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA ElilWRESARlll. 
• INCRA 
e UN1MED 
• RlO CUNICAS 

PSICOOIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇIIO OE GESTANTES E TERAPIA DE CAS.t.lS 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2• a &t-felia 

das 13 às 20 horas 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

\ Clínica de Olhos 

DIARIAMENTE, DAS 2. A 5-, FEIRA, 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua Ohwio Ta.rquino, 59 - sala 202 -

1 
\ 

Edifício Trnka - Tel. 767-7521 

- Nova Iguaçu • RJ -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
c:RURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 2.as, 4.as e 5.as. das 14 às 19 horas 

TRAV. ALMERINDA LUCAS DE AZERh.10, ll -
SALA 710 - TEL-º 767-2117 - NOVA IGUAÇU-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Ctrurg1a Ped;ãtrica pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgia. Pediátrica 
Profes!=ior do C,Jrso de Cirurgia Pedlãtrica 

da Escola Médica de PóS-Graduação 
c·arlos Chagas 

CONSULTôRIO: A,;. Marechal Floriano Peixoto 2190. 
s/ 508 • Nova Iguaçu . ao lado da galeria Veplan 

TELEFONE: 767-0396 - HORA MARCADA 

Dr. Peoe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

{ENDOSCOPIA PERORAL) 
T~stes de Auct1ção em adultos e cr,. nc;a~ 

CONVeNIOS· TELERJ' - PATRONAL - l)'NIMED 

. e BANCO DO BRASIL 
Horar;o: de 2ª a 6;i _ da~ 16 às :.!O hs. e sabados, de 9 112 h 

Com;.: Rua BNnardilhl )[t-'lo, 'l.07:'i, ~flla.q dOI f' SOi 
Teh,.: 768-0313 o 7Uf-g699 - Xq·a lgtt."l('t1/RJ. 

1 

1 Dr. ARNALD0- 0-LIVA-TO PALH;l 
CRO-RJ 8289 , 

\ 
ORTODONTIST A 

(Aparelho TY.11":l correção dent.iria) 

consultório: Rua Mm. Edgar Costa, 80 _ s ·313 

Horario: 2 ª e 4.", da~ 9 às 19 ticr'l.s 

Te!.: 767-27W - Nova Jguaçu-RJ 

P' 
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SABADO, 28 E DOMINGO, 29-04-1984 

, . 

TELEGRAMA AO EMBAIXADOR 
DA GRÃ-BRETANHA 

R,o de Janeiro. 25 de abril de 1984 

Exmo Sr 
Errb~ xador da Grã-Bret1nha no Sras 1 

Brasil,a - DF 

Com rc1ação ao episódio em Londres., as 
entida:les ass,"nantes embaixo lamentam pr~ ~~: 
damente a dec1$á0 tomada p&lo govc;rno r, 
n1c'l ue Cúlminou com o •om~ .~t.,,o e. s rC'-

., q d1 lemáticas com a L1b1a, a qual veio 
~ªJ~e~eta/as medidas contrár,2s no cercamente 

- P tório do povo Arabe - L1b10 (emba,xa­
:> t~cri • • · mas f!irnples 

da da Líbia\ contrad,torias com os _ ' :• 
rincip,os de leis e normas 1nternac1ona1s. 

p Por ,,rn, a co.,,unidade árabe repudia e pm­
tesla veementemente contra o plano prev,a­
me~tcl preparado sob _ pressão do s,on,smo e 
irnperalismo norte-americano, no sentido_ de_ com­
prometer a Llbia e seu grande hder que , po, l 
as calsas da liberdade do mundo. Pelos nossos 

sentimentos árabes. lamentamos_ a morte. da ,o­
vem pol icial ingle~a, embora a imprensa interna­
cicnê' honesta e ,senta tenha afirmado que o 11-
•oteio partiu de fora para dentro da embaixada. 

A Ubia é totalmente centra todo t,po de v,o­
'"nc1a e terror praticado pelos inimigos do po­
v'o Ela continua sempre a favor do diálogo e 
vo Ela continua sempre a favor do diá,ogo do 
m~odo Port 3nto foram b~las ing esas que at n­
giram a ,ovem por,c,al _ . 

CorCl•esso ~opu:ar Arabe Brasileiro de Cu,­
•ura - R J - Soc,··d,de Bene:;c•ente Muçul· 
bom relacionamento com todos os tpa1ses do 
rnana Alaouita do R.J - União Ar2be Brasi eiro 
- R J - Sociedade Beneficente Muçulmana do 
R.J 

PEÇA SUA CÓPIA DO LIVRO VERDE 
A VENDA EM TODAS AS BANCAS E 

LIVRARIAS DA CIDADE 

~7 
I • 

--:::., 
~ 1 ------...l 

SEGURO DE; E~lPRESAS E PESSOAS 

ESC.: A\'. GO\'ER~ADOJ.t A.,IAl!,U, PEIXOTO. 427 -

Sv BllF.1.O-JAS Zl0/212 - TELEFO1'"E: 767-3514 
NOVA IG\!AÇU - ILJ 

u, r n::ir1\nr) dr• Mtlo. 2175/77 - Te! 767 7237 

nou ..... ,u ... ,....o slcuto A SQW't(O º' SUA ■fUZA 

CORREIO DA LAVOURA 

CRE PRORROGA PRAZ~ PARA 
ASSINA JURA DE CONlRATOS 

cerca de 100 professo­
rc.s, .-,provados no último 
concurso publico esta­
dual, reaiizado no inlc,o 
de 82 não foram eo Cen­
tro Regional de Educação 
(CRE) para assinar os 
SEUS contratos de traba­
lho Embora não tenham 
comparecido, a diretora 
do CRE, Vera Lúcia Ne­
ves. disse que e1es não 
perderão d,re,to ao con­
tr2to e o prezo para assi­
ná-lo foi prorrogado até o 
dia 23 de ma,o deste ano. 
Ce•ca de 700 professores 
foram convocados, em 
Neva Iguaçu. 

A professora Vera Lu-

c,a Noves acredita que o 
não-comparec,mento dos 
100 aprovados. aproxi­
medamente, se deve ao 
fato do o ccncu,so ter s,­
do real,zado há mais de 
do,s anos: «Muitas pes­
•oas aprovadas Já arru· 
maram outros empregos e 
não têm mais interesse 
cm re vincularem ao E~­
tado O tempo é muito 
longo e isso contnbu u 
p-:•a d1minu1r a procura . 
Caso e,ses professores 
'1/ío proct.rem o CRE atê 
23 de> ma,o a Sr.C'retar,.:; 
"li' E'"uc ~.'.!:? vai •az"r 
uma 'lOva -:onvoc içao pa­
r'! o wc' 1chirne-nto d;:o; 
,,;.gas t 1da ex i:!0 -,•e:; 

SANTA EUGENIA REALIZA FESTA 
NO DIA DO TRABALHADOR 

A Assoe ~ção de Mora· 
dores do Con1unto Gua­
daia1ara va, realizar uria 
grande festa para come­
morar o 11> de Ma,o -
Dia do Trabalhador - e 
em tiomenagem ao 21> ano 
de fundacão da entidade, 
que tem -sede na Aveni­
da Guadala;ara 3 884, 
no bairro de- Santa EJgê­
nia 

As ccriemorações te1so 
inicio às 6 horas, com o 

toq1..e da alvorada. As 7 
horas, queima de fogos 
de artificio, sequ1da de 
uma missa às 7h30m, na 
lqreJa Jesus Ressuscita­
do, na Rua Caetés, 232, 
em Santa Eugênia. Apó~ 
as 10 saras. desfile d"l 
lJJndas de música: em se­
g~;da um festival d~ sor­
veteã, com sorteios de 
b•,ndes e espetáculo de 
rnú~ic;i popular bra~ile,­
ra, com o co11,1.,11to «C;;po 
de Leite• 

CINEMA 
CISE \ 'ERDE - O Es­

quadrão da Justiça" 1amen­
cano1 - Com Michael Dou­
glas. Horário· 14h, 16hl0m. 
18h20m, 20h30m. C~nsurn · 
18 anos. A partu· de quinta­
feira, 3 5: ··Para Viver um 
Grande Amor" 1nacionalt ~ 
Com Elba Ramal'Jo. Djava.• 
e grande elenco Horário: 
12h30m. 14h30m, 16h30m. 
18h30m, 20h30m Censura 
16 anc-s Praça da Liberda­
de. Tetefcne 767-7264 

Cl NE CESTER 1 - "D:ana, 
Baby e Hol\v, as que Satis­
fazem·· 1am~ricano, - Fil-
me pornografico Horário: 
12h40m, 15h30m, 17h20m, 
19hl0m. 21h Censura: 18 
anos. A partir de segunda­
i-eira. 30 14; "Nunca Mais Ou­
t,ra Vez·• lamericanol Fie• 
ção cientifica baseada na sé­
rie do "Agente 007", com 
Sean Connery Avenida :\1a­
rechal Floriano P'!ixc.t ... , HBO 
1 

1sobreloja, - Iguacu Center 
Tel 76i-i3,0. . . 

Cl :\E Ct:.'iTER JI - ·Dois 
Loucos e o m Sorte·• ,ameri­
cano 1 - Comédia com Te­
rence Hill, Bud Spencer. Ho­
rúno: 14h30m, 16h40m, 18h 
50m 21h Censura: Livre 
Frogramação a ccnfirmar. u 
part,r de segunda-leira, 30 4, 
M smc- endereço e telefone 
do Center I. 

CJNE I GUAÇT' - "Dragão 
do Karate tc!1inês) - Filme 
do gcnero "Kung-Fu" Horá­
rio : 16h40m. 20h. No mesmo 
pro,::rama: "Trono de Cha­
mas·· íamericano1 - Filme 
de aventura cem Peter :..1:ak­
kon Horário: 14h, 18h, 21h. 
Censura: 14 anos A partir 
de segunda-! »ira. 301 4. "Ta­
radas n<, CiO" e ·•o Box.~a­
dor de Shao-Lln" Praça 
Anton;a Flores Teixeira Te­
lefone 767 0249. 

CONTABILIDADE 
ESISTEMA L TDA 

ASSESSORAMENTO. CONTABILIDADE 
CONSt;LTORI.\ . QrESTõES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM· 
a - Imposto de Renda sobre ativ;d:ides imobiliárias 

de Pessoas Fí,tcas 
b - Con·abil,dade de Empresas de Compra e Venda, 

Tncorporaçào, Lot1.•amentos e construiz:-10 de Imó­
ve,s. 

e - Sociedade em conta de Partlcipatno nas Operatões 
Imobiliárias. 

d - Contab1l1rlade de Empre-'"..J.s Con.~rutoras de Obra~ 
por Empre1tad:1 e Adminis rat:10 

Diretores re ... p-:>nsâveis 
3JAURO l!F.GO o JOS2 Sll\lõf'.S (,JEl!Rll 

Rua Bernardino dP. Melo, n.0 183!1, S/25 e ~ - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: 767.0413 

Beta Jóia de Nova Iguaçu 
COMPRA SE.U OURO 

~f oed:ls de 1,rata e prata.ri.a em geral 
o melh«r pre4;u d a r i dad~ 

AVAI.I/IÇÃO GRATIS 
Av Gov Amur'll Prlxoto. n.0 23G ~ala 314 

Centro Nova Iguac-u 

Em frente as Casas Pernambucanas 

PAGINA 5 

Jl 170 nr. ,,m, ITo HA z.• \'ARA ( f\ El, 
(',\KTúRI O IH> 7 o tJJ 1t'Jo 

EDIT 1\l nr, nr A(,.AO 

l'Oll O PRAJ'.O 1>1; \I.S-11( (20J 1>1.1.S 

o Doutcr JO~ DE SAMUEL MARQUES J•.úz De 
Direito da 2 • Vara C1ve1 da com are, de 11,,v~ Iguaçu 

' f;(u~fc dG Rio de J aneuo, por nomeaçao na f-:>rma c:a 

f'AZ SABER " quantos o i:.resente dltal vtr,-m ou dele 
conhecimento tiverem q,~e por parte de ADMlNISTRA­
CORA !MOBILI,,RIA SAO BEf<NAl!DO S A e nr au­
to . da Ação de Exec•,ção. as lls. 40 foi feita a pe ·1oro 
cu.101 tror & ·guf.:' adiante transcrlto: CERTIDAO· _ 
cert11tcamos e damos te, nos Oficiais de Justiça des•e 
Ju120 abalxo,;i.s,lnado em cumprimento ao rcspcltavel 
mandado de penhorl(l dlngl-mo-néll n Rua São cae 
tano, lote e qua,ln _18. no Parque SdO Vicente, 4 , Dls 
trito deste Munlr1p10. e sendo ní efetuamos a penhu­
ra no rtfert~,, lmovet. de propriedade do Sr NILTO!t 
PEREIRA MACHADO. para garantia do aeu débito cem 
a LlA LOTEADORA t: VE.N'DEDORA DO REFERIDO 
UlôVEL, conform · \""lij con.::t·1r no auto lavrado por 
m "lova li?Uacu. 16 'lc ,1gostc de 1&;1 1aa, MIOUEL 
DA SILVA JUNIOR e ROBERTO l'ERílRA DE SOU• 
ZA ')ltc,ais de Justiça. AUTO DE PENHORA n4 
forma abaixo. Aos dezes.seis dias do mé1 de a~ctto do 
uno d~ mil nr/,ec<:-nto> t' setenta e um, no Cf1 .. laís de 
.Ju t~ca. d t"' JutZJ), dirt~imri-no _ :-..o er:de!'"eco a.elma 
C:. to, e endo ai penhon:ncs o préd.io de -propriedade 
do Sr "IIL TO~ PEREIRA :<!ACHADO, para garanti:, 
('. e l debito com a CIA. LOTE.ADORA E VENDEDO­
RA no1 se"';utnt'"'s cJ.ractf>risticr,,3 TERRENO m•I! ndo 
12 mc•r"'- de fre:i•c d• lgu:,I largura nos fundo., 30 
melros de extensão de ambo3 os lados, cem a área to­
tal de 360m2, edificado no mesmo o referido prédio, 

cima, cr,mposto com sala, 2 quarto~. cozinha, e ba­
nheiro, porem em estado lastimável de coruervae.:.O 
s,m porta, e re.,, 1and:u. servindo de abrigo para ani­
mais. Para contar lavramos o presente auto, que vai 
d •vi damente PG• nos assinado I a.s, Mioc·FL DA SIL­
VA JúNIOR e ROBERfO PEREIRA DE SOUZA- OF1-
CTAIS DE JUSTIÇA DESPACHO: Cite-se os réus p• 
edital com o pnzc de 20 dias em cumprimento a ae­
ct.são de fia. 52. Em, 16·01-73 rasi Antonio dos San-

tos Pinheiro - JulZ de D1re:to. E para que chegue ao 
conheciln~nto de todos e que ninguém pr .. ssa. nle;ar 
tgnoràncla da :,enhora a<."inu tr:m.scrlta, prlnclpalmcn-
te. NILTON PEREirA MACHADO e sua mulher RUS­
MARI HENRIQUES MACHADO. que deverão toma: 
rlc ola e conte.tá-la querer.do no prazo da Lei, o pre- , 
se "!t ~ : l ::a·r::i publicado P afixado Dado e passado 
n •, C1 '.:>.dê de Ni; 1a Igiuçu, Estado do Rio de Janei­
ro, ac.s vinte e três , 23l dias do mês de abril do ano 
cse mil n~vecentos e oitenta e quatro U984l. Eu. rai 
Armando de Sá Bit. encourt, Escrivâo, datllografei e 
subscrevo. ra, José de Samuel Marques - Jwz de 
Direito. 11-2 

Olt.-\Ç,\O \ O 
DI\L';O 

r:, PIRITO ,;.\ '\'TO 
E. ir1, S ~o. Vocf q1.:, 

mt :e <l« que ilu-
rnma todo o:3 caminhos para 
que eu allnJ.J. o meu ideal, '\"V­
«·ê que me da o dom d1\"IJ10 
de perdoar e "'Squecer o mal 
que me í;izem t~ que em todo.3 
os I n.stantes lle mm~ 71d3 
estã comJ~o. eu quero ne.:1te 
curto diálogo agmdecer-Jh,­
por tudo "'! confirmar mals 
uma vez que eu não quero 
me separnr de \"oce. por 
maior que ~<'J:i a 1lusüo ma. 
teria l não se.rã o mínimo Ue 
\:Ont.2de qu'"' sinto de um dia 
estar com Você e todos os 
meus irmãos na glór.a pt-r­
pétu:1 Obrigado, mais um:1 
vez. (A pessoa dever:i rez 
esta oração 3 dias seguidL'5. 
~em t.hz~r o pedido. Oen~ro 
de 3 dias ~ ... rà alcançada o. 
grnc;a. por ma,~ d1flc1l que se­
Ja l Publicar 1s!im que re­
ceber a graça. Agradeço. 
IrJ.cema 

ADVOCACIA, 

CONTABILIDADE 

& DESPACHANTE 

Cat.. .r$ e,· , ..s - 5\utonomia 
Carte m ae Motorista 
E scritJras - Legallzação de 

Finn.lS, etc 

E.:strada Felicianr- Sodre n.0 

l 9li 17 3.0 '1ndar -
:llesquita - Estado do Rio 

,Em cima do cartõnol 
(1 4 

ESCALIBUR fólAS 

Compra ouro. cau~.•las, bri­
Jllontcs e pratarias em geral. 
Cobre o!ertas Avaliatões 
gr:itlS. Av, Gov. Amaral Pei· 
xrto. 122 - sala 3 ~ centro 
de No,·a Ir;uaçu. 

otlca ,amoca 
.__ __ Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VABILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações '. 

RUA OTAVIO TA RQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N . IGUAÇU - CENTRO 

-"ALCA\§'~j- ' •~ 
~ ·1 MODElOl EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU CORFO 

COM Ew:ANCIII 

. lfINDA -~l\ tl\AS DO -'i 
-- -- ----- - - , 

\ 
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GRUPO TEATRAL SE APRESENTA 
EM QUEIMADOS NESTE SABADO 
O Grupo Teatral Astral do em 1982 Pode-se 

Superior (GRUTAS) reali- acrescentar que o GR'J­
zará neste sábado, 28 da TAS é um dos poucos 
abril, o já tradicional show grupos que continua re­
•Botequ1m Cultura,, na sistindo à falta de apoio 
Rua Edna. 49. em frente dos órgãos oficiais, vo,ta­
à Escola Estadual Leo- do para o profissionalis­
pcldo Machado. em Que,- mo, etravés de um traba­
mados Com uma sele lho sério em termos de 
ção da melhor música po- teatro e música popular 
pular brasileira, apresen- b/~S1leira 
tada pelo cantor José Rei- . 
naldo e o músico John • No momento o Gruta, 
Santos, o grupo apresen- ,está com duas peças 
tará ,squetes • de pe.ç,;s prontas: , As Abelhinh,1s 
1á encenadas e· outros e cAzul e Vermeiho no 
c ri a d os especialmente Encontro com Maria Ma­
para o show carrão" Em fase de ela-

O GRUTAS foi criado b oração. encontram-se 
há cerca de seis anos e. outros dois trabalhos: • As 
com variados trabalhos, Novas Aventuras do Azul 
pode-se destacar a en- e Vermelho·• (peça infan­
cenação da peça , Alzira til). de autoria de Wal­
Powe:r,. de autoria de mir Santana. e • Os Cami­
Antonio Bivar. cuja apre- nhos do Inferno,, e de 
senlação mereceu o 50 Teresa Rivera Esses dois 
lugar no V Festival !1a autores também compõem 
A;iança Francesa, reali7a- o grupo 

Puque flOS Hrin~UC~ílS 
(Praça da Liberdade, 64) 

Lojas Parque 
(Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-78-19 

Q. 

tJOO[! 
G)(D[D~~ 
:B~~Gl 
~l!ll!lli~Gl g 
APóie o trabalho do 
lVTobrai da sua cidade. 

1 

fábrica ~e HeDi~as Drnma Lt~a 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 
Av. Abllio Augusto Távora, 292/302 

Telefones: 767-7209 e 767-6648 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

CORHElO DA LAVOURA 

CARTORIO DO 11,0 OFICIO 

oarcUio l!yres Raunheitti 
T ABELIAO E ESCRIVÃO 

ESCRfnl:lAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVEW.ARIOS 

Rua Geteillo Vargu, 56 - T<l 761-5510 - ;'oi. lgoacc 

,d~ ORJUCO - MORETTI 
~ CONTABILIDADE 
LeplluçiO ele F1nnas, Escritaa FiScals • c,omerciare 

Imposto de Renda (Peosoa Flslca • Juridi<:a► 
e dm>al• serviços contábeis 

O BOM SENSO NA ESCOJ.BA 
Av. Gov. Amaral Pe.xoto, 373 - S/204 
Te!. 767-8550 - Nova Iguaçu - R.J 

*_,.,._ 
* c:onnrtos· 

$ oftcll'WI Pf'Ópft.a 

1jc wrvlc;n r4plrt,,, 

AVIAMOS RECEITAS PARA O N 

L4EOLOAS TINTAS 
Vend"•se sempre por 

menos 

TUDO PA.RA HNTURAS 

Rua 0uintino ocoiúva, 53/55 - Tels. i67-8384 
e i6i-8388 - Nova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPRENS!-_ 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

IMOBILIARIA E ADl\lINISTRAUORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de Imóveis e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - SOb. 233 

Te!. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767·0529 e 761.0124 
- CONVENIOS -

INPS. ll'ASE, Policia MlUtar, Corpo de llombelroo, 
Ca.sa• da Banha, Petrobrás, Ministério doe Tr.ln,portee, 

CompaclA>r, Pedreira Vlgné S.A. e &llnls~rlo 
do -.,.:11o 

Conet istonê.r1a dos servi~s funeràrlos e administração 
dos cemitérios públicos de Nova Ieuaçu 

\ 

l 

SABADO, 28 E DOMINGO. 29-04-1984 -

coNTABILIDADE NnsoN . 1011N1E11 LTOA, 

Oreantzacão de Empresas - Assutêncla Flsca; e 
Comercial - Ba.ianços e«:. 

-

Escr,tõrto: Rua Profa. Ven,na Correia Torna 
n• 230 - 19' andar 
(SEDE PROPRIA> 

Tels. 761-1747 • 767·7621 - r:ova Iiruaçu - ,<J 

C<=> li o __f't__r::! to__Pereira 

R<J•º'· t.i~,~t P1r.ie~ ~ .... -,..,-cs «-2-Nora1i-,.1;c,.RJ 
• TE· ..,. '" ~ -

LICENÇA DE CONSTRl'ÇAO. LEGALIZAÇOES 
JUNTO 11. PREFEITURA II CARTOBIOS. 

DOC. PARA E.>CBITUBAS. 

I"( A\ 11'< O ,. s 
Travessa lreue o. 9 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 

* AR REFRIGERADO 

* CINE PRIVÊ 
Suites com: 

* TV A CORES 

* AR REFRIGERADO 

* CINE PRIVÊ 

* PISCINA E SAUNA 

* GARAGE INDIVIDUAL 

~ca 
Ollimos lançamentH 
em óculos naci11"~is 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BALXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA Ponre SURDEZ SIEMENS 

Rua Otàvto Tarqulno, 4) 
rei. 767-8073-N Jguacu-l!J 

-

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 
(ADVOGADOS) 1 

Causas Cívo,s, Criminais e Trabalhl1:::s 
Adn:ilnistraçio ele Imóveis 

Rua ônix, 53 - Loja _ Te!. 796-ZlSI - ~,:)SQUill 

PEDRA BRITADA E Pó OE PED R.\ 

'-------------------TELEJ.'ONE _::- PAHX 767-1117 - TELEX 021 32331 

..-

1 

1 

., 

1 -
---:-

1 

1 

1 
• l 

1 

1 

1 
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CANASTRA PARAGUAIA 
.·-;-,:·:.,··. ,/ 

\. ''. 
. ' . ;I , . ~ . ' ·,, 
'. ,., ' ·~ .. ' 

< : •• 

lrio lnf orma.l 
Êxito dos ma,::,r, ~-comr, 

tudo o nue Sâda Móltor, 
lc,é A Jovar, Gr,nralve­
tém promcvido nos úíti­
mos tempos - o TornAio 
de Canastra Paraouaia 
oue ocupa n espaço do 
Cot:ntry Club nas noites 
rJe quart~-le,ra ., Aber­
tura Acontece•• na sema­
na anterior à Pásc,:,a com 
nre~encas •tops> do mun­
do social dos lados de cá 
Davo dizer oue;,,a dir0 cj_o 
rle ,~1 •orneio o de nú,i,~­
ro 10 é de Aparecida e 
Antonin C a r I o~ Melt'o 
que vêm se deslacando 
muito bem. substítui:'ldo 
Sád;, e .Jovacv, otie hoie 
eão os v11:e do clube SU· 
prar1f~rb "' l lri, co'111P'r 
mov,ml"ntou C' acon• ~ri. 
rne.nt') A rl11nt2 VP-n,...edo­
ra no final do certame re­
cEbará um prfm,o de du­
zent~s n,ilhas O sl?qun­
,fo luqar ~m prêmio de 
Mir ~., Jói~s. bonit, lo­
'ª da Vep:an oL~ :esta,a 
~••a orimeir<' idade na 
temporada "' O Torneio 
div'dr-êe em cualro fases: 
a c,assificacão. f25P. se­
nii-final a fase final e de­
oo,s a finalíssima ouo va• 
ao ar no d a 2 de ma,o 
• Da Chave A particóoa­
r2m n~ primPir~ rort~da· 
Scn'rr r e Umb"''" Cam­
po~ Ana l'aria ~•,, lo a 

,.,..,, ' Pnntrop;::, Tere­
M DN!' roues a Cr,st,na 
'JL r•-=- -:i, Rt: ~n~ Martins 
" An., Lucia Quaresma • 
Da Chavr B part;~;parnm 
"~ r:,rimeir,1 roda Af,f 
!"eoud e Abdz'a Seoud 
Pauio /César Tavares ~ 
Roberto Almeida Luiz 
Fernando Barcni e Alvaro 
0 •,ir,te•I~ José C ar 1 os 
Mzllr e Nelson Born1er • 
Participam da Chave c 
Len'ne M:ndonça e Luci­
rr-. 1 ,curei. Nelson Duarte 
e DiliR M 0 nezes, Luiz Ge­
r- éi Fr~itas -::i. 8r'I") e.,m­
mci, Mauro Ml'J•Jel Jun­
""e'ra e w;slaine D1iarte 
Pi:-re,ra -. Att=::ncâo "'~rFt :=t. 

r"ave O· L' an Tour ~o 
G, imarãE:5 <:rroH'l'IP " 1-

rt •ci 0 ;,, 1-, CE.lsn ~ El1-
oof-i~•1i fvbr~ondes (eles 
~emo-e ptrt ciparn das 
;,• v d;,des do Deoarta­
fT',nto rle .Joaos I? Diver­
•il('01 .Jorqa Mioc;s1 e tvo­
r'"'" Ts·xeir;, 'one f.? t do 
p,: '(rrz ''1u'3 <:êmC.,P nre'.5· 
!;,,iam e5 promocões de 
~~c'a a Jo•,acy) " E na 
Chr ✓e E ,iuem particioa: 
.lcih e Al~id" Almeida 
n,1~r.do e lcléa Maia fe!a 
riardo forr:c1 ao marido 
oue pr'a primeira vez -:>ar­
t,c'D2 com ela r~ duo!a 
-:Ir Torne•ol Th3:as Zel­
"'l" '1P •1111tc 0 e Arinaldo e 

ROTAÇÃO 
A _ Do,s pontos. Eliate Florentino. a bo­

n t;i ,g~açuana que desfilou nas p,ssarelas d.a 
cidade em tantos e tantos shows de moda, bn· 
lha no sho.v do Scala, em aiguns quadros, com 
fantasias luxuosas e. seios de fora Ê uma me-

t rnda a:em de sempre s,mpát,ca e 
nina mui o 1 • M ·xito que 
atenciosa para com todos erece o e 
v m r:.iz~ndo Alem de t, do. é uma excelente 
amiga a lllha o que ,á vale por tudo 

B - Ho,e depois das 13 hor nhas, esten­
dendo-se por toda a tarde, na boatE:_ Vel~a 
sco!ch, na Dom walmor, 83, a promoçao des.,a 
coluna, homenageando um grupo de colunáveis. 
o qu3 fo, minha veneranda senhora? Se é fes!a 
de an1ver~ário? Não. Trata-se de uma reun•ao 
com gente bonita e coiunável, em clima de fes­
ta Detalhes: a feqoada será preparada pela ha­
bilidade do Seb,st,ão José Ajudando a receber 
os convidados, um dos sócios da casa, o advo­
v·go Carlão Urra tarde que promete muitos 
ag tos e presenças chiques toda a vida 

e - A bou! qua Mãe lê lê. de Zenír David 
!:IE~,d:damente a número um do Grande R,o em 
niodelitcs ;,ndos e sensacionais. fará o seu gran­
e! 1 sho,·, de moda durante a lesta intitulada Noi­
·• Trcp ~:: , no dia 30 e~ aaost0 n3. Rode•o 

D - Falei em Rodeio, lembre, corrc1do 
~o e é d,a de apresentacao de Renato Alves. 
cem os gorgeios (gorgeios é ótimo, não?) de 
Luth. G,ovanno e o Grupo Ca;iadá. Dia 5 de 
~:10. o cantador Luiz Vieira 

TORNElOr AHOA 
S190 o pe;,o do Torneio 

de Can,~•-a Paragua:a 
co~nt'Yª"º o principal 
acontec,mr'l• ca sai-

OI"' Jja r .~ada ot Na 
C~a,e F. LUIZ Fau!o Aze­
' . do e Serg,o Quintei ia, 
Ke I Cheadi e Habib Ama­
'" Adalnor Duarte e Te­
,,, , More"ª (ela este­
v es1a ~emana ass,stin­
dc .:-o show do Scala co­
r:-, oc rna1s uma vez} Hu• 
10 e M ·,am Somma 'eles 
,'.m todas as quanas do 
Rio par a prestigiar a 
-contecénc,a). "' Toque 
r•pec,al cara a Chave G: 
•:-~ e e Scn,a Quintella, 

Alan Wanak e Claude Ba­
chcor, Car:os e Apareci­
da Me.'o e Vicente e M1el­
v.a Gu:rnarães que retor­
nDrn ao Torneio, como 0 
faz am anos atrás Aliás 
,.._ 'os no111es conhr,cidos 
e trad,c,onais O I zeram 

rgora. o que é muito bom! 
• Na Chave H: a charmo­
sa Norma Ferreira com o 
filho Cr I v I> uousto. Ro­
sr' Jê. M~ no e 't, ,ete Go• 
rne:s, u0° _ Rc .a1do Baro­
no e a s~rnpre simpát1c:, 
Norma Baroni Baesso, 
Alexandre Duarte e Juce-
• J"n? V::, ,,ra o Na C~a­
vr. 1 as presenças chiques 
de Ivo e Lica Vigné. que 
t veram baby. mas ago­
ra retornam às atividades 
do clube, Vera e A'.varo 
Mello, casal ouality. o 
Jovacy Gonçalves e Ze­
non Bicas e a,nda Gaspar 
e Beatriz Zamoly 4t E 
ocr último: a Chave J 
fcrmada por Alzira e PatJ­
lo José da s,:va, Neole1e 
V,gné e Pastora Maria 
Barbosa, Helena Moura 
Ar~~les e Isabel Buen-1s. 
R cardo Quintei•a e Hilda 
Ma•tins, a Hilda do Zo•ly 

\ 
Próximas 
atrações 

ROL:EIO APRESENTA: 

e~- Rc'l,to Alves, G,ovi::~~ e Grupo Canadá. 
~ , d;; ',: Lu,z V,eora, o po~ta cantador 

::> 3 .e de agosto Noite Tropical um show de 
, .i L b~ eza 

' ODO\'lA l'HESJDENTE DUTRA, ICVI 14 

TELS.: íG7-16f.~ ':! 7Gi-3!l82 

No girassol de hoje 
(uma te,mosa insistiu co­
migo quE girassol se es­
creve um i; apenas Que­
rida, olhe bem no dicio­
nário do Aurélio, sim?) o 
toque é a le:,oada que vai 
movimentar os finos e po­
derosos durante toda a 
tardo na Velha Scotch 
ca A casa de Sehastião 
Jcsê e Carlão vai da ven­
to em pôpa, trazendo mo­
mentes de lazer nas ro • 
tes ,guaçuanas tão caren­
tes de prcgramas bons 

O COELHINHO 

Devo lembrar oue a Ve­
,ha Scotch abre todos os 
dias às cinco da tarde e 
le:cha às quatro da madru­
gada tJ Para o mês vin­
dante a volta das progra­
~_,;-,es que sempre acon­
•ec1dm por lá em altos 
vôos e Tout Grande 
R o va, rstc• presente à 
,=:::a d=sta tarde Ciaro 
que: tout,, em termos 
Selecionei uma ";ta espa­
c: d:: co:w·dados Ch3· 
tcs e penetras náo terêo 
Uf"Z 

É totalmente infundada a c ença, embora 
pessoas grandes até admitem, aue coeiho põ::? 
cvo Em pr;meirissimo plano, como é aue um 
cc-E hinho produziria chocolate roendo cenoura, 
alfaca, pé de mesa e outros legumes? Me digam 
correndo' E tem mais: vocês já imaginaram o 
eslcrço dura cczlhiroha ao ter que dar à luz a um 
de0 sE f imc .,~os ovos de chocolate - quase sem­
pre ract>esdos de bombonf - a ,irJa com umo 
1rztr:d-:i fita de seda amarrada no rre10? Não ia 
ter. co,.,-,o direi? Vá lá não a ter coelho que 
rgL -ntasse 

Quanto ao • habitat• do coeiho, não é certa 
<' crança que ele more na cartola do mágico 
Ccc ho gosta mesmo é de morar em tocas sub­
terrâneas de onde um dia sai para alcançar a 
notoriedade Ou não? 

Coe:hinho é um bicho que a gente davia 
escrever assim: cOeLhlnHo. porque ele caminha 
eos pulos. E por v,ver dando seus pulinhos sem­
pre. a coitedinha da coelhinha não tem descanso, 
fadinha É só ela passar perto que o coeihinho. 
zás, pula nela prá valer. E esse pulo não é de 

1 alegria, não Ê de desajo mesmo Por natureza 
o ccelhinho é um conquistador desgraçado, dai , 
essa extraordinária capacidade de raprodução 
Basta dizer que. com um pouco ma,s da um mês 
de dade. ,. coeihinha cai na qandaia e já come-
C<' a reproduzir em série. Bem. enquanto não 
inventarem a pílula t'lticoncepciona, para coe-

lhinhas .. 
Enfim, está registrado que um simples casal 

de coelhos produz até cem filhos por ano Vo­
c-ê:s iá imaginaram que desastre seria para a hu­
"1<'nidade Si! todos os coelhos fossem casados? 

Pois é 

O que d,sse Tancredo Neves no dia 21 de 
abril, dois pontos 

• Tua 2xartação, Tiradentes, ainda re;iercute: 
Se ledes quisermos, haveremos de fazer deste 
Pafa ema grande N~ção . 

P3ra pensar, neste finei de semana 

1 A. S. Duarte Ltd~I 

EMEJllDA. 
E-• 1 olura é e~crta retr• 

ne m t · rFdo. no riirir da 
i::emana Por tsso. certo fa• 
tos fi<'am para d"'po'.s::, como 
2 Emf'nda n- nte de Oliw•ir 
Ql e n e.!! 1!: P " a~ do C'lm· 

r :oona•-, nacional nao "i am· 
da diur romo !oi ou se foi 
renlmentC' 

O qnr !'.f" r-ode diZf•· /. e: 1~ 

O P.el::; paroL na f'Ua_tl•r~. 

d; 1 "r ::aue ent-egue: a e-o: 1. 

nct 
O r ",:;to? Bf'm, o rf'~~r> vir:, 

di:" ,?or.1 em di,.ntP Yo•r.c ~e 
a ·..-unto 

ANIVERSÃRlO 
V 1'-r • 8 cm 

dre. e:! 13 rn. cor.em:-r,• 
ra.n o r:e\.. nivn no 11a. JQ 
de,!"te m(•s. :10 Jr,do da mamá'"' 
Le:1 1fa .. :l d ~;1'-ti .\ fe • 
t 1 (01 ccmei."c d'l. ra C"hur 
r lP::c:io a e- ~a \"clha e c-rntou 
r-nm rrc .. err 1 de f n-,lla 
rr~ ~ 'lmi;::-c5 do e-a.sal rle ir­
mãoo 

" >re dP Mello 

'::JP?F' lT'JS 
C1~·.., ~ T ~., ).f ....,. r1 C'l)1a.. 

-n .. d rom fest fll $:\o 
.lt"1" ho f' m:?,..hã n"\ 11,. 

dn rrienhl e Rár!·o Sohmõ~.::; 
r- ou a Sf" '"'"' - T Rjdlo 
\I· · -i.'-ov~ IZUaf" • Por 
o ... dt"' mela Tannr d!'" Gen­
.:!'IV l. Roxa"' P.,.lo 011P con"'t'l, 
f'l l voltou A <"lrcual('~n '1Pr:.c 5 
cl11 c::ema:~:ua s.'lnta. • Id:ir.~ 
'10\'1 de H rn ~-~e. filhot r,. 
Pet"-T"l P C(~a- :.\[art ns. er.i 

tr,n de '" te 1ção n "'l'"1e 
íl"' a,01,,. Aneni<:: f:'m í.f!"l'l11ia 
.ti\ r l"'la \{l\ t 'lS Pi-,t ). bel~• 
";'· tr "a 1 ,. d r-:tt""'"<J S'f• 
tr - fest "'e ,·C,"1.1..,da-fe l 
., -r"'ia dt> ~ão .Ton;•,-. de• 
YOr 1 ndn Jm 1 maç5. do ur. ,~ 
~ I C' na Ne\'P'- :\tnn ~ en 
un ~r nde d,Jema 1'-•io :a~ 
he C"Omo y~1 co.-tar su.1 vasta 
c:1b~IP1ra 01 n lr".'nbr:1 muito a 
, r,tcra S1m·:me Su~ro qu~ 
ela "rte bc-n e:ntmho, v::i• 

l r b?n,. f> 4.. r um c1r.r::n"' 
C'SP€'C'ial. CltlrJ que . e.utr,..., 
do rnte ,•:1i •rr a Zild:\ Ma• 
eh~ d,, 

Frase ao vento. coihida no calcadão d~ 
Amaral Peixoto. esta semana. enQ~?nto a~onte­
cia um oaoueno colT'ic10 orá-diretas: 

Já lioaré'm a luz. mas o p3•s in'e,ro con­
tinua às escuras• 

Fique por dentro de tu~---1 
que acontece em N. Igu:iru ! 

LIG\TE-SE :NO LINHA DIRET.\ 
De 2' a 6' das !l às lC h. 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

1-\zuleios, pisos e material de c:::mstruç"h em ç;eral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 • Tels.: 767-7868 e 767-7872 



- ADEl\IAR l\l08COSO----

A VOZ DA RAZÃO 
Hoje, 28 de abril, esta fazendo cinco :mos que levei 

minha ine~quec-l\•t>l filhu, Nor mo. Su,.lí, ao altar- mor 
da 1~1:eja Nossa Senhoro de Fatima e São Jorg~ p t r 1. 

entregâ-hl. no ato matrimonial. oo meu genro - e fi­
lho por considerai:ào -- João Batista Lino. Lembro 
mt'.' que n:,quele dia Normo. ~ra .!".Ó satisfni:tio, alegria. 
e frl:C"1dadc 

Tudo is.-.o é umn constante no:- momentos de ,.m­
gnsti.1, como estt> que estou vivendo agora, com o co­
ração p~utido pela irrepo.rável perda Pois devo con­
fessar que e!.lou fazendo um C.!".forço muito grand~ para 
suportar o peso da saudade. em tece da ~eparação de­
finiti\'ll. A.ss.im, num prolongado momento de meditn,­
çã.o e concentração, d:1s lembrn,piças rnat!.'1-;ivas que fi­
caram da minha querida filh~ acab"i produzindo um 
mc<ic~to reema em homenagem à sun memót'HJ., inti­
tulado < A Voz da Razão>, e que hoje decidi publicar 
nesta coluna. 

Antes. porém, prezados Ieitore.s, quero comunicar e 
.::onvid:n n todos par:i a mi!-sa d-" 30 dia!ói que ~erá cele­
brada em sufrágio da alma da minha sempre lembrada 
Norma suell, nesta segunda-feira, d.la 30, às 18 horas, 
na lgTeja de Nos-a Senhora de Fátima e São Jorge, pe­
lo que antecipa os meus sinc,eros agradecimentos a to­
dos aqueles que comparecerem a este ato de fé cristã. 

Eis o poema: 

, Perguntei ao bom Deu. por favor, 
por que le\'OU meu amor1 

••• 

Norminha, m~u coração. 
Respondeu em tom seguro: 

Sei que o golpe foi duro. 
mas chegou a ocasião 

Não entendo essa resposta, 
tevar quem a gente gosta 
e que temos adoraçãO. 
◄ Qu,em não entende sou eu>. 
a.ssim o Bom Deus respondeu: 
◄Escute a voz da razão: 

◄ )far!a perdeu Jesus. 
crucificado ra cruz, 
entre o bom e mau ladrão>. 
Agora entendo meu Deus, 
Jesus. que é !ilho Seu. 
voltou com a Res!=:urreição. 

•Sabia qu~ entenderia, 
todo!=! só partem no dia, 
njnguém nasce para ficar. 
Norminha te,·e sua vitória 
está na minha Santa Glória 
e em paz vai repousar~. 

CA.,1PEONATO CIDADE DE NOVA IGUAÇU (VõLEJ) 

Tudo pronto para a festa de abertura 
Hoje, a partir das 9 ho­

ras. no ginásio de espor­
tes do Iguaçu Basquete 
Clube. será realizada a 
grande festa de abertura 
da Copa Cidade de Nova 
Iguaçu de Voleibol Mas­
culino e Feminino a 
pnmaira que se promove 
nfsta modalidade esp<1rti­
va em Nova Iguaçu 

\ 
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C.1i\lPEON·\TO D.\ SEGUNDA DIVISAO 

CERTAME COMEÇA NESTE DOMl,N_G_O AC. V ·a p~u ;-
Conforme ficou estabe- programaddos par_a a 1.~ x s_,-n':'. d,-,, ouro e ,o x 

lecido na reunião de quar- rodada. assim distribui- ~.
0 ~'-i~r ·c'n·o e 1nt8r;ú­

ta-faira última. será mes- da depois do sorteio: .,:,vo ',,,,'r';.1a · DJ:·,a os 
mo iniciado neste domin- Chave. A-~ Flamangui~ho e ,c1 :_ .,_J.,n.., ~c-Jrcce,TI em 
go o Campeonato lgua- x Bras1le1nnho. Novo Piam c.ub:::~ q~~ ; •,:, n­
çuano de Futebol da Se- x Treze Cacique x Pai- p; 1rr iro i,,go, .. r.1 ° ~o 
gunda Divisão (categorias mares ~ lguaçuano x As C() d• c·r:'~ _ccni N~~: 
amador e aspirante). com de Ouro. Folga o Xava!'- çao do lnterluc,a. que t a 
a realização dos jogos te Chave B - Arrastao cou com o Estrela Dalv · 

CA.,tPEONA'lO PROFISSIONAL DA TERCEIRA DIVJSAO 

VOLANTES E KEUóPOLIS JOGAM FORA 
DO MUNlCíPIO NA PRIMEIRA RODADA 

Conforme ficou estabe­
lecido. O Campeonato 
Profissional da Terceira 
Divisão (edição 84) terá 
inicio no próximo dia 6 de 
maio. A promoção da Fe­
deração do Estado ao R;c 
da Janeiro conta com a 
participação de três equi­
pes de Nova Iguaçu: Vo­
lantes, Miguel Couto e 
Heliópolis. O Volantes e 
o Heliópolis ;ogarão, con-

forme a tabela. fora do 
Município de Nova Igua­
çu na primeira rodada. 
O Volantes, como time 
estreante no certame, vai 
enfrentar o Central. r,ela 
Chave A, em Barra do Pi· 
ral, e o Heliópolis vai en­
frentar o Rio das Ostras, 
no campo deste último. 
pela Chave B. O Miguel 
Couto, que está na mes­
ma chave do Heliópolis, 

vai jogar em seu cam­
po, o Estádio Joel Pereira, 
onde receberá a visita do 
Paduano. Além dos clu­
bes já citados, participam 
do Campeonato Estadual 
da Terceira Divisão pela 
Chave A, Tomazinho, Cru­
zeiro. Tupy e Royal; pela 
Chave B, Porto Alegre 
(de ltaperuna), Rio Bran­
co (Campos) e Nova Ci­
dãde (Niiópolis). 

CAMPEONATO PROFISSIONAL DA SEGUNDA DIVISÃO 

NACIONAL PERMANECE INVICTO 
O Nacional FC de Du­

que de Caxias, é o único 
representante da Baixada 
Fluminense no Campeo­
nato Profissional da Se­
gunda Divisão, em face 
do pedido de licença do 
Mesquita FC. O Nacio­
nal, na qualidade de equi­
pe estreante, não está de­
cepcionando aos seus 

torcedores, pois conse­
guiu empatar sem abertu­
ra da contagem. com dois 
times de experiência e 
tradicão no futebol do R:o 
de Jáneiro: o Bonsucesso 
e o São Cr"stóvão. 

Hoje, sáLado, pela ter­
ceira rodad2 do prime''º 
turno, na Ilha do Gover­
nador. o Nacional vai en 

frentar a equipe da Por­
tuguesa. Os demais ;ogos 
do certame, que serãJ 
disputados · neste domin­
go, raunirão as seguintes 
equipes: Rubro x Sieio 
Cristóvão (Araruama). s,­
dersntim x Bonsucesso 
(Barra Mansa) e Cabrc­
friense x Madureira (Ar­
raial do Cabo). 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF.IAlti 

Rua Bahia, 135 -· Km 19 - Rodovia Presidete Outra-· Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

.Conta~ 
N ieiseu Lo\l zada 

para a pre:üdenc1a' a~e_te 
~ratlva c!o MesqWta /li\n 
.,cr c-mpossldo na I;) C, , 1 
te~ça-f~ira. Ernani rnx.t. 
fc1 t:1e1to vic~-presidtBCldr1 
Jorgt: Nogueira, viçe~te, • 
dente de comunica Dr 1 

Amüica FC, infr.nnaçao ~ 
rub~O carioca val eo/1.r 
r,1scma e_ campo de i~,~-. 
na Rodovia Washingto· l 
1 Km 1a, Enquanto : ~ .... 
!J.sscctado de ~o·,a 1 , , 
fica esperando ar~a <leglla(-J 
na Av. Santos Duma iaze, 
O _EC I~u~çu nesta !e~~"'·' 
feira. vai empossar e \1.,.. 

n.ovo presidente admintst"e 
t1vo, Carlos Alberto F. ~a­
res, e .os demais membrQ a. 
sua diretoria. • Quarta~t ~ 
ra. 2 d~ mala, na sede i 
Country Club, .~ai se reau'. 
zar u m a reumao para t 
t'lr dos certames mirins ra. 
rutebcl de salão. • Falar de 
f':1tebol de salão, na Liga i~ 
g1stramos o nome do n Ove 
diretor do mencionado !eto 'l 
Magno Jcsé de Moraes r. 
"Maguinhe,", craque e diretoº 
do Miguel Couto. • Temo~ 
escutado nas rodas esporti. 
vas qu_e o. EC Nova Cidade 
d~ Nllopohs, v a 1 apresenta; 
um timaço no certame d~ 
3.~ Divisá.o.. • _ Bidê, no p 
tempo e Gc-1tacas. no 2.:> tem­
?º· . ~(-ra.m os (;O~e~dores d,., 
HeL~pohs. na vitória sobre 0 
~ .iennaclcs. por 2 a 1. Par4 
o . o.lvmegro marcou João 
Lu1s. • Tomamos conheci­
mento., _através de fonte ex­
tra-ofic~al. que as eleiçõe, 
no ~u~1madc,s FC serão no. 
p r o x 1 m o dia 13 de maio 
Além do candidato oposiclo: 
~i~ta J!Wis duas chapas par­
t1ciparao do pleito, encabeça­
das _pc·r Manoel Reis catual 
presidente>. e Mauro Ferrão. 
e Falar em Queimados: c-:-n­
taram para o ··cG" que o Sr 
Ubirajara Ferreira, nomeadÕ 
Interventor pela LDNI e 
FFERJ. para apurar o que 
de fato existe no alvinegro 
não pôde executar o seu tra~ 
balho, pc-rque o popular 
"Maneco". alegando que 
•·q~em manda Svu eu", não 
deixou. E agora presidente 
Nilton Casim:ro da Silva? 
e Está se realizando no :Nll-

Equipe de Queimados 
C-.:inquisla Torneio de 

Sinuca 

Depois da abertu'a so­
lene, que contará com a 
rarticipação de todas «s 

equipes inscritas íMas­
cu!inas e femin'r.as) abrin­
co o desfile, '-••·ão disp;;­
l~das duas partidas: lgua­
ç•J BC e Clube Je A:ur.o5, 
Familiares e Amigos 
(GAFA) - na categoria 
feminina; nfl C3t-~goria 
masculina, jogar3.c: í:C 
Iguaçu x TC cte Mesqui­
ta. Essas partidas que 
serão disputadas hoje va­
lem pala primeira rodada. ATACADO E V AREJ o--------

Em torneio realizado no 
~lti~o sâbado. no Holy Bar, 
aocahzado na Rua José Alra­
r =z. '.'. equipe de Queimados 
derrotou a equipe de Nor:!. 
Iguaçu por 8C a 59. C-:-!lfir· 
mando as previ.s5es, u equire 
:!o 2.0 Distritc. com destaque 
PªFª. a dupla formada por 
:to.-Iano __ e Martelo. teve um 
magmflco ~esempenho. der­
n, tando os 1guaçua·nos em to­
das_ as mesas. Pela r~presen• 
taçao d~ . Queimados, jo;a· 
ram: Maria e Martelo tduas 
vezesl, Lei e lca. Miltcn e Al­
tre~o. Russo '.! Lourenço. Pel:. 
equipe de Nova Iguaçu, j0· 
ga.ram: Alex e Ajamí. Jair e 
Waldir, Cota e E\'eral•Jo. N3· 
varro e Gualter, Lucianr e 
Beta. 

"" 
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RESTAURANTE BAk 
ESPECIALIDADES À ITALIANA 

Caneloni - Ravioli - Lazanha -
Inhoque - Parmegiana 

,\GOR.\ FUNCIONAMOS A NOITE 
- TE:110S SERVIÇO PARA VIAGEM_ 
P.lºA BEB:SARDINO DE MELO, 2095 - N. IGUAÇU 

1 RIO ))E JANEmo - TEL. 767-SS67 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PERFUMARIAS ETC. 

• OIMIIRCD • 11s11111umoRA ■1Rco10Es 1m1. 
PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767,2079 

MDRKÃO • 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Hio 
T d. 707-9187 

de Janeiro 

O Torneio de Sueca acabOU 
se transformando numa wr· 
dadeíra festa de confrat~rni· 
zação, em que as duas equi­
pes ccnsumiram quatro c:il 
x3:s de cerveja e saborearJCl 
trinta quilos de sardinh~ as· 
tada na brasa. 

Vila .lracema Recebe 
Homenag•em no seu 

34" Aniversário de 
Fundação 

O G. R. B e. Arrnst:io d• 
Vih Iracema vai home1

'.
3· 

gear. n!l próxima terça•i~1rs 
tdia 1.::i de Maio,. a Associa· 
ç5..:, Atlética Vi Ia Jr.1ce01:1., 
P e.la. pa~sagem do se~ S\ 
an!t·crsarlo cte h.1nd::iç.1J, S , 
hcmen;1i;e1~1 C(.nt(\í:l c~m dl) 
a. n 1 m n d _!I. po.rhcip.1çad~ d 
Grupc- Raizes da Ltbef ;1 j·; 
... ntcs e depois do anuncL.

1 

1 
almoçr- q u e sera Hnidi.J 0, 
todos os convtdados prt's:e 
tes. das H às 16 horas 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

r-O-se_u_F_a_b_ri_cante de Coca-Cola, Fania e Taí. 

Rodovia Presidente Outra, ~.m 184.8. Nova Iguaçu. RJ 
Rua Armando Sales. 5 Comendador Soares PBX 767.5116. 

G 
O,.b" 

uaraná 

Tal~ 
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